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O, TEMPO
) , s

Sl'llte�e, 40 .Boletim Oeometeorol�g1cq de A. �eix3,s Net�o"
vahdQ até as 23h�8ni .Ido dia �1 de maio de ,196Q "':"­

MASSA FRI�: Negativo; TEMPERATURA MEDIA: '21,00
Centigrados; PRESS'A:O MEÍ)IA: ,1011;3 milibares' UMI­
DADE. MEDIA: 90,6 por cento; ·EstadQ., do 'I'ernno : 'Cumu- .. ·

lus: - Stratus Inst'j-bilidades -,Tempo medio:' Esta-
•

vel. ...."
"

Florianépclís, Quarta·feira, 21 'de maio de 1969 _ Ano 5 j _ No) 16'.142 """"7 Edição de hoje 8 páginas _' NCr·$ 0,20'
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:lIolo�-1,O vai' enlrQr' hoj'e :em ór ita uoar
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ot desenvolvimento normal do
vôo' da Apolo·10 garantirá a entra­

da da nave ��je em 'órbita fl�n31';
quando 'f0rem',completCldas, as pí\"
metras '75 'hoi:as .de viagem, OS C05·

monautas St.afford, Young e Cer-.
man embarcarão num frágil' mo-:
úl:l10 lunar e se 'deSprel1(;l�râo 'da,
nave-mãe para descer' à uma altu­

ra "dp. "flJt.é: 15_., quiiômctrps 'ela -su-
J",$I .., I'

- perfícíe "d'o satélite terrestre.' . .

Ontem os astronautas etetuaram '

uma' I correção
.

no índi�e de" rotu-
. ';ão:' da .Icápsula, dimin�inelo às di­

llCuldadcs" apresentadas" :,,2om' o.'
f:r�quente disparo de.' ,f;g�ete�,

"Cllí�!1c(O o barulrio" proelu'zido 'Í'11l-
.

pedia' os 'v'iàjànles' espaciais de -dor- 'J

rn'i/' Os técnícos . do Centro ESP'it·',
cial. dli É�uston -sugeri-ra'm ao,s, as­

thma'utas: que, 'auinentassem (, 'ín:
dice .de rotaçãn-'dê .uma; para tr?3,' -

,

revoluções .,P0J;' hora, dando maior

e�tábl.lj:çl.ade à J llave e-
' Íl�pedindo'

,
Os' trabalhos de '.

construção
, da nova Estacão R,odot�ária;, ':'qhe

, t.e,,�' �eus' estudos' �.pTova4Qs,' de,;
'"verão ter início, dentro de -POU-,

'" cns . dias, que é uma preocupação
"constante na adnÍinistraç�o

'

40",
atuàl prefeito. Os serviços' de, W'r:
raplanagcm e nref.'a:prção I((a'

,

área ,ond�' sará 'impla�t.!l�a � Olbra,
,

j;.í' foram concluídes, enquanto· o,

J)eparta�cl1t� ,.
de ,vi'açã�

.

e Obra's
.

P,úblicas da mUl1icipalida[J.e 'pros­
nos Ilst\�dos, Iínais' ,.do- pro· '

\,- / -.
.'

,',d

; <,

, I
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, ,.

treze' carididatOs.· que obti­

\� veta!� 'l'<i)c,en.t,em,;nté, �' �í:�\f��. '�o
.I. I Aoro Club,f;, desta cidade, 'ç;ontl­
I I n:-,a.m. reàliiando',Ó:·"par.te' :Ti�ar do

,

adestramento. .. Enquanto iftlso,;'a'
;' enÜdr·de ab�iu 'in'scI-ições. par!l- nO',
vos, 'candidato� ao éi.trso· de pilo·
to ci"'Ú, '.

que const�rá d�,' au�as
técnicas,';-te6ricas "e práticas, no')

três aviões pertEmeentés ao' Aéro
'�h.i:pe..Ás 't,a'refas'

"

di instrúç5es
estão � ,cargo dos Profe'sso'res
Jo�é' N;l�ciso; ,Mário, Schaefer é

R.oriilldõ
- .

:aáuk'e. e 'os 'auxiliare:;,
_iofiq . 'JÍ11dj�Ch

'

e' Óswaído J.:.ffif�,t
Jr...

,'" ,
,

"

,a:peUCli-s, lã, km da

.. ,
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puência das Ruas
.

3' ,de' Maio XV ,I
€lo f Novembí-ô: A ni'edicla vem',d,;. I
encontro às, velhas, �:sPi-r�Ões"",(�á, liriopul�ção l()cal . qlf9 , bá ",muito ,

nécessita de um 8stabelecinícnt�) I
ao' ctédit0 nes molde� do' Banco '1:. à�. BrasH, para ateu'der. ao coniér' :

'

I, cio
," iridústri�' ,c agiicultúra" 'i'bir:l-

'

"�ense: ."

I,'
. ,

-
'

Se nao 'empreendermos U�"(I

esfô�ço, cl'�se\>� 'no, C'aÚ11JO
.

da
l pesquisa',::-: disse - estarem('s

!'a:úlo "0, Ministro
c{ãr,0u .que "estamos:' dec,idido::;

'estâl'Jelecer Í10 País, uka menttt'll·
.

- ... .,. , � )
-

dade ,que" nos ajude a ,vencer o.
, .'. \ l. /,

atràso ,tecnológico". .:;

"

':mentes
àq1fela reg'ião, (oram colliidil'�
cêrea de ,oitocentas sacas' de . f;:i·

,I: •
"

, jão. Coin a supérvisão da ACA,'

-RESC, a Coof.cra,tiva· dos P-to·d,u.
1,_,.[ "tores 'd'e Mat'e, Mafril Ltdã.,

; pre,
.,I

-,

tende expandir a cultura, do '.fqi·
jão no corrente ano, bem' como,
dekell�ol,,�r na região a tri�i��it!l-"

''!

ra, fornecendo para isso. scnien·
tes seleiol1adas.

"

,que ela s�' deslocasse ele' úrp. lado

para outro.
.Ern Moscou, a imprensa saudou
o feito dos' a'st.ronauta� nprte-atTI()';

"

rícanos, observando, entretanto,
que suas .vidas estão correndo pe;
rrgõ, devido, às presumíyeis imo

perfeicões da Apolo-Iü, Disse- 1:;5-

peral' -"clite os valentes tl:jpúl�nteg
da cosrnonave cumpram .CO�11'"éNi,

.to seu programa ele .võo>e voltem

'a salvo il., terr�".· ,

' ,
'

,

Os s0vieÚcos Cj.ccimp�nllám cem

grande interessé a missão .da nu-
,
.'

I' 0\ 'f d
'.)

ve
, Apo 0·1., con o1'):1'1e emons-

tram
' pormenordzatlas' .'notícias· di-

, . ,

vl.,�;aàas em tôda, a imprp{lsa do

'país,
, Ao final da !ta.rde ç1:e

-;

ontem 0.8

tre�' ': cosmonaut�:s ',�dos. �Estaçios
Um?�s, i

voltararrr, a'.' fazer ,'um,a
transmissão 'a' côres pe-la nele__l­

são, vista 'pela grande \mai,oriâ dos

llorte-ameúeanos._�: "'"
"\ J.

Deputado Celso' Co�ba foi, eleito ontem p�los seus pares
,', ,do ,PartIdo náAssrmbr�iá ',(Última 'l1ágina).

OI,

':rrefeitura ·da Capital
tem um plano· exemplar

-- \

li
,

" �i! I

Reforma acába com. burocraci�
I

o Plmio ele Aplicaçã:o, dqs Fun­

dos Federais, elaboràc10 pela Pr-;­

i,eitura Municipal de Fioriariópcils,
foi adotado pelo Minist,êrio da F,::
��ncla como padrão ii ser' q_e�ti1cl)
�lTI todo o País, A in-foimaeão fOI

prestactá' ,por Léc'nicos 'd'aqu�le 1\1i,
11istério ·.ao Sr. Alfl'edo Russi;, Sp·
'cretário de Finanç�s: da Prefcitu··
ia, durante _contiltos l:nul)tid,os, ehl
sua viagem ao Rià, Q Plano "foi
idealizado pela equipe :J;écnica d:.t
Secretaria do Finanças' ela Mímil:i:

Administração, .Redação é

nas: Rua ,Cónsefh�iro Mafr�, '16!f
_ Caixa 'Postal, 139 -. Fone 302:!
- Florianópolis, - Santa' ,CatiuJ..

1 ,-

,

ná, / DIRETOR: José l)'Iai.u&'a;kl1!
Comelli / ÉDITOR: i\Íarcílib J\íe.
deiros, mIto / SECRETARIO:', O,�;

ma,r Antônio Scbljnd\veill / 1t'�UA- I .

TORES: Luiz Henrique Tahtlr'
do' / Sérgio CO,sta Ramos _ �E.
DATón ESPORTIVO: P�dro Piln·
lo Machado / TESOUREIRO: "l)i.,
,�ino Mariot / ItEPRESEr.nAN.
·TES: Rio' de Jan�i'ro _ GB -'-'"

A.S. Lara Ltda. - Avenida Beira

Mar, 451 � 11° andar _ SãO Pau·
'

lo - A.S. Lara Uda. _ Avenida
Vitória, 657 _ ::;0 àndar _ conjun.
to, 32: _ Pô'rto Alegre _ .propal
Propaganda Rep:t;esentàtões Ltda.
- Rua Corollel Vicente, 456.

ela Arena

rulidade, Jençlo [1 frenlG seu ti�tl- t:
. lar e 0_ Prefeito Acácio SanUa;�C', ;
ialand0 a resp'eiLo; declarou que a

:

notiq-ia "enche àe orgulho e satis- "

f�ÚtO a todos os nor�nopolitanos,�1 �
,vindo cle'mons�ar o elevado gaba�1 I
rito ele' todos quantos vem, senll'llÚEelil' esforços, colaborando Gonl :!:
a minha administração e com o

consequente desenvolvimento cIslCapital' eatarinense, que o-utro n8,1�
é- -senão o desejo 'de tôda a POPll:
lação elo Município".

Py 4

tl'cin�!tl 'diàl'iàmcllte !la lJàia·§ul. CUI. lJl'E,pal'ati�os ,l1u;8.
'"

Rcr;ata Intema-eicnal (Págillii- G). "

o 'Troféu Dl'U5i1 (J �l, (Página 3)

',. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. proferida ao 'I'rlbunal- de: Justiça e'-afirmou

que se perder novamente em Florlanópolis,
não' se conformará, 'recorrendo ainda ao �

Supremo Tribunal Fed'eral, que 'será a ter­
ceira e última instância.

Durante o lapso. de tempo que correrá

para a decisão final, os comerciantes que

impetraram ovMandado de Segurança con­

clamam aos.' crícíumenses para -eretuar os

pagamentos de+seus impostos, a fim de

Capital ,terá em 'b,reve
" I-PrefeHuri de. :Çr!çi�ma

Jardim 'OE -IUfância' 'IrrKone. 10 Judlclarlo
'Deritro de -maís alguns mêses Floríanó- ,.iente e eondicões- nara- o -desenvolvímento .�! I ,CRICIUMA (G�r,r-espond�nté) - 'o

polis contará com um -nôvo e moderno jar- físico � mentaÍ. Segundo sua diretora, <"a' I
. Juiz de Diré'ito da "Comarca local, proferiu

dim de infância, Será a "Escola Material e escola adotará uma orientação' às crianças III na última sexta-feira .9, sentença do' Man­

Jardim de Infância", denominada "Escoli- visando sensibilizar o seu. interêsse motor' dado de S�gurança. impetrado 'contra a .

nha de Brinquedos", que terá a .dtreção da e sensoríal", Possuirá espaço para,a livre I I �refeitl\ra',Municipal de Crtoíuma.fque au-

'assistente 'social Elisabete Maria '1'ôrres móvimentaçân dos' alunos, .caíxas de areia,' I : meritóu -víolentamenre OS impostos' cobra­
I Miranda. pás, tormlnhas, pistas de' carrinhos ide brín : I dos pela -Muníolpalidade. O -Mandado de

quedo; objetos para transportar, '''flay-'i Segurança iímpeta-ado .por 'alguns comerei­

ground", casinhas' em 'miniatura com o'res: antes' da praça teve uma sentença ravorá-
ctivo mobiliário e bonecas. Procurará in- i vél; serido que a Justiça baseou-se nos CÓ-

cutír na, criança vocabulário constante de ;digos Tributários .�o Município, do Estado
histórias ritmadas e rimadas, histórias de e da União, e ainda, na própcíá Constitui-
bichos que falam, de pessoas·e de coisas cào ,FederaL
.�le interessem: de 'um modo 'geral')i crian- . Incanforrnad02 com à" decisão

o Pl:efeit-., R�Y Hillse -recorreu da
1 .' "

, «; '

.Escritura «de retiticação e ratificação que fazem a

Companhia Inter-sul de Orédito, Financiamento e Inves­
timentos e outros, C0i11 o, adiante se declara. Antecede es­

te a' escritura . publica de' íridividuação
.

de -econôrnías
autônomas, ínstítuícão e 'convencão de condominio.

'

Saibam 'os que' virem esta pública escritura 'dê reti­
ficação e rutíf'ícacão, aue aos nove (9) dias de, abril de'
mil novecentos sessenta e nove, nesta cidade d� Pôrto

. Apesar das sementes- do gênero 'Pínus não
Alegre, Capital do "l<�stàdo do �Rio Grande do Sul, vrreste. ,.

.

�o Cartório 'de 1'1otas: "compareceram, partes entre 'si jus- serem em geral de'�ama:nho muito. reduzido ...
tas e 'contratadas, -co'mo outorgantes' e .reciproearnente' pois regulam+com o ta-mânho�dé grãos_�à8
outorgados, a saber: 1) COMPANHIA IRTERSUL ,DE arroz, contudo s�ti 'custo é:"relati''Jamente,
CRÉDITO, FINANC'iAMENTO e INVESTIMEN'TQS, com elevado .nos 'Estados. UnId.:os.j;, bastante'
sede nesta Capital] à. rua dos', Andradas, .núrnero 1.2'66, :t

cadastro Geral ele'Contrfbuintes 'número 92.791:813, íns-. elevado 'em outros países: flor não" possuí-
crita na' MJvI. Junta Comercial do' Estado, 's'ob m:íinero.... rem' t:\st€S organizações éspecia:riiâdítS pala
76.374', em 18 de março de 1.954, neste ato representada, , a -sua tioleta 'e\11 grande escala:

,

p.or.seus DH'etores_, Doutor ,Marmo Fernando Kurtz bra- -,

'O'p'í-ectJ das·sement:es.n'os E.stados Unido,;'
sileiro. casado, hledlco, ,pO'l'tadol'_ dá CarteHà 1d0 Iden�l- , .

-

" _., ", ,

:dade 'núm2Io ) 14.9'l'G, eíq'le'dida em 14 de dezembro dL) e' ,resultant� ·da ,operaçao trabalhosa 'ela

-1 '1'966, c:e§t.e l':s!'é'do, J c,sídell'te e 'domiciliado aesta Capital,' coletá .. cios ·'cories,
'

SEfU,�Tan�porte para <:IS

à. rwr VIctor Kessle.r, ,núü".ero. 'UI, e do\.ltor Egydio Pra-' ,nSil'l.3S de-ext:ração das' se'mentes, 'bem 'como

to, br8sileirq, C2t",ar)o.- eCOnO]11ista, portador' da Carteira -

o €�sto :aa 'operação da ex-tracão que e-xi�'8 destreza e 'l1lJ.:iita coragmu. E'm·'·se. tratando
de IdentIdade numero 94.'102, expedIda 'em 27 'de. 'mar,ç() .. _,., .

_

- > "

,0.. .'" - '; • ,
" ,I "'. ,: .:.

.

de .1.9�7, deste Estauo, resiçle.pte. e dbnficiliado nesta C;��. Ipsralaçoes ele CU6t�. el�vado" e demanç1a�Y'�.;"� de �rv,m'es ��ll)��S" � c,olh�dof;i e ,O�,r,I.�aç:(() "� : umâ ·iúrma de presidiáribs executando êsse
, pItal,. a r�a lVIuri.lo Furtado, número 254; .2). SULRI?; . ·_H.ma 'fonte çle calor mUlto bem balanceado. �� SUbI!,', a alt�r.l'\S de �te, 30. n;e�ros,-�a:a; l�nc,!ll-., . �erv.içÓ, sob a,' stl��rvisãó' de. um técnico.
GRANDENS,E. DE

.. E.MPREI,TADAS L1MI�AD.(\., 'com se- 'I.para plOmover a il'bett1,ll'a dClS cones.: Postc-:.'il,trar algumas;dez,emas de cones ate.o,m\lx!mo, ..... ,

': ".A. ." ·t· .'. t _

.'

, de. nesta CapItal a rua dos Andradas numero 1519 110 '.
'. " " ,

_. ,.;- ..;'.'
.

.' ".,', .Ag9'1:a o genlO. mye_n IVO nor e amerIcano
" .'

. , .", ncrrmente devem passar. por maqumas OLH:'.'� � de. 200 ·a 300 . .' . .' . . :,�, t d
A

andar, conJemtos numer_?s 115/6, E!adastrQ G:.;r�l de' 0C>1}· '_
-

� . .' -.'
. '.

.

. . ," _-:-:!,', '. ..: <-â!: ,-'" : I' :':"'; " :. C'' pr�dUZI1,l .um, aparelh?, .'

mGn a o soore

tnbumtes m:mero 92.75!J.909, mscrno no M.M. Junta Co- .. removem as aletas d�s sementE;s, e promo
I \,.11 Ao térm.ino· de cada. dia' devém os cOlhe- ... chassis' \ie ·caminhao capaz de 'derrubar' os

I\1e,1'cial dO, Estado, sCbfnúmero 2�2'060, el?: 6 'de junho de 'vem a. �ua' lirBPei�' �-. �eparaç,�o pÇ>r l.tama;,:;7'd?r�S :Ié,var: �s c�ac�� cdm'.GS c�nel' ,Pítri{. �.'
,

cones h1e6âFii'ca�eht�. O'tipo mai�r desses
1968, 1 epre",eI'tada nesce ato, por se'l� soclO·gerente, dou-, [ln.os .. Fmalmente, e mdlspensa,vel' o atma:ze-:{" .,.' <...", ,

.'

'. ,.'" ';,'
.

O' '.... "
..
,'

'," .."

tor
. Moac�r ParahybJa' F;mtol1l, brasIlell'o, ea:sado� errge-". '. . ..

.
A

• ',' �.' "'. -

nd ti';/ 1, ,:PJ.,OXI,tn?- e�t�.ad�,. 0ll. �nt,re��;l?S .�o,. a.�.����1.1, I ",par,e.j�o,s: A de�omll;,ad�s, .trunk �hakel,
nheIro CIVIl, portador êla carteira de Identidade do CREA nam�nto_, em .. camara� J:Ibon�lcas, C! e

.. I:' q.UC normalq'lEinte abastece. a, fljlmI�Ia 'c:of\' '. tE;m a .potencIa de. emptíxe de ate 67.000

Secção, do 'Iüo,Grande dc:'Sul, expedida em 9 de:julho dê se;nerües ·podem ser guarda�as por teJ)11Jü'-::::�'gênerÓs'., Es�e�"aima;zéns.. atuam 'como "éOri1�' libraf;;, prOduzida hidr,àuÚcamente, que faz
1'960,

.

seb_ r:úmBro UHJU·D, �'e�idente e ,domiciliado na_ c.i: Ípdetefminado, se"l percJa ,do po,dsr &e1'm1, .• ;:,.. praliTores' tl�·.\corié�, p�ra-'�'s .usinàs,:dé.. eJ;C.(.r,p-.' 'éM�c(}álh�� .'á_rvores�·,O'igantes
'

com' mais de
elade de Porto Alegre, neste Estado, a rua 'Santo "Anto-' "{lat'ivó.' �".'

_ .

' ..... : .... ,", .

' ...... , '." .... ' .. ' .... :-, .".'2\' '!"', , ....
'

.

'

nio nl:mero 734 aDDrtamento 33' 3) EM_PR.ESA· DE ·EN., '. :. 1 ,.Içam de >lerrnmt,es;,q1;le as rpan'dam buscar ,em! . 5R .em, de . \ham!'ltro,. promovendo "aSSIm. ,v

GéNHEIROS LhIiTADA. com s�de nesta Capital, à rua' As' sementes dos pinhos·amadurecem ao::� igrapdes .. :·Câlf;in:hõ��. _

: N:ãO: :sendo"·. m;uith' �:de.s��gamento :dos cones, Eim poucos. según­
çlos Andra�ús,· número 1519 5° .andar, cqnjupt� 52, �ad{1_s.' rriesmo tempo. Se os caries' q,úe as'g;uardalfl i�('elevad9',' o:· flt:mer,o de '·sem�nte·s.: em ;sa.(�a-\',·· dos,'. ' De�ta,. fO'rIl1á ,n';lIT? dia de' operação'
t:-o. 0eraL ce Contnblpntes num�o 92.755.86,7. socle_dade -' /forem colhidas imediatamente. dentro 1:" 'éOlie . é eleVa'do o. ''VolUme : de ';cónes" ,que'· ni'- ,:êss(l. aparelhp....consegue "trabalhar nume':
CIvIl mscrIb no _Caftono de RegIstro EspecJa:, a' folhas nilo

. .

,

.
'

:'.'.
"

' "

,,' :'.'.',.', ,;" ,. .

'c _c' ,
.",,'- '-, ,": � _

.

156, SGb número 3.055, no livro "A", nO 6, em 9 �e. de'zem- de um prazo de 15 a 2� �Ias,. abrem·se :0:::',1' �u�ma�:.. p�esu:;a� adqumr ... "o.. tlUmero. ,d�' -

ros��: aryorel',.' m�rmen.te se estas .encon-.
bro de 1963, D�ste ato, representado por seu soclO-ger�n-, "copes, desembaraç:mdo-se Imedltamente :das I '('!sYr:;entes q��:?� c�nes �or:��lIP�n!e c?nte:�. " ,t!f),r:e:n'>l� ,eu; 'area ,E(speclalmente preparad3
�e, d�uto.r Antol1lo .�evazolo M�rtms, braslleIro, casa�o, sementes, as quais por estarem provldaS"':lvapam,\,�e-,re:glaop�,ra_r-:g}ao::>: .,' �. -.'. :

. p�"�,.a fm�hd�de,:.eom ,e�paçamento� .ab"r
E.nge.n,1ellG cl.vIl, caL t�Ira de IdentIdade do CREl\. Secçao. .. de aletas cheo'am à Ivoar, algumas center:a,; I I No correr do.s tempos,.sem'duVlda'a-lgm:na,. tos; que· pérmItem:a maxuha produtlvIdade
do RIO Grm1de do SU!, expedIda em 16 de março de J962�1!:< "'.

., 1"'1" ,

."'. ..' :.' -. .'.
_

', .. .' "�o
'

'-:'.' , ",' "'
.. ,', ,.,.,: " , ..' ... '

sob .númerJ 2.307·D, residente e domiciliado nesta Capd de metros, dependendo da velocldade Cip �,:o s'l-stema rO,tmEiI,fo'.de .C?J,.�t�·, de:,seIT}entes .. :de.�semeqtes e', S!);l�ultap�ament�, facIhdade'

tal, . à rua JerônjnlO ..Coelho, númerO 12, apartamento k ,vent'o n'a' oeasião.·
. I . I' <redundá ,Í1o':�.baiJ:Camento do:padrão' g'erlt3tiéo : 'c\e_. .furiciqri!t!11.Ejflt.Ó.. 'ao:' .. "trunk shakér" .

1.001; 4) dou;or �éfiCle.� de F;':itas, �ruc'k bTa�.�ei.�o�
.

"At� recentsw.ent� a sorte <:l�� }'tÚI?rest:a:'I::_ielas !t�re�t'�s;;pol'que> ób�hinie�;e/o� CGlJ:í��,· ..C��;vé�:;Ob?efv'a� ';qú,e, a��sâr.dO _grande
c:asaBdo, '1 advos",adoJ__-1' �S'CRI*O ��3.d;d�J�edlp. Sd,cQí� �gy0:",a.�O",,�, é,r:es .eiJJa- a e"'i:;;tfuíl.cia rto",,'Sllll. elos "Es'f>aqo'fJ 1..'< I�oresy dei ·ç,<ilues ·;.escallif)m· as . arvores majls':: 'esforç'o"a que, sao, ,submeüdas as "arvores,
etO raSI - ecça� do -(,10 U1'Sl1 e· o

....

Lf -solt "1'1UnTero"''' �'"l -� �, "�,, ,-rI 'T
....

( L
f't "'\" 1--- f' r .. fi', " \:f jiJ!;' \ ...-..... )o:,lr�'.:'"ii; � \- .....1 j,'.� Ir� ..

' 1 ,I" ,.t ({
•

J;:--/,..! " 'I"� � tI;. .,-',' -

-, • I

3.388, expedida eIl.1 2 ele
-

abril de 1965, residénte é' elomici:
" UnfdoJ 'ae uma popuJação "lUar'ginal, qU� �"-\I'áce�s d�; sqbir, preferinâ._o'as JJ2:;t'is 'baiXa,s, '. ,0:,apatelhO nft9'1�,é' cails.a qápo· alg�m: '

.

Eado nesta Capital, à rrua Coronel' André Bello, núrrib'o "ive em, regime de subcemprêgo, ]?ara a quall_._jl:)i·fh�cacjas ·.ou.' as muito, esgalhadf!.s.'
'

...
'

, A. grande utilid�de dêsse. ap!:trelho está

E;�5, c.?l1: �,3critól'io �it, rua elos lIndradas número L?H)" \l. coleta. de .cones' rep're�ental uma ,fonte de t�; : Julgam9s "qu,e em"Pqrtúgal: o padrã<?,' g�p:é�., r;u) :f.a�?' .q:ú� ·ele '-f�duZill .ós : ri�cOs(, do '. tq-
7 an--;al, '�0nJ�nt.9 ,3, 5)CUO FlORI DR,uCK, bTa�ile:· renda muito benvinda porque na Joperaçãó! 'itieo ,daS··.arvp.te� 'do' 1Jinho mar�MrPo' 'já: d%,,(? '. ballio ,e'� fo:r,nou' à, 601eta "'dos cônes t in'depen-
ro, casado, magu: trac1o, portador' de carteIra _de Identl--

. . .

-

_ :. ,". , .' .. -. . i �

J' <.' ,', '" .', ' "." ' ... , I. \. -"',
"

"
).,," ." _.,)' :' " .

'. "', >
,

d�de núm.s-w 08038, expedida em 7 de ju'iho de 1958 pooe partIclpar toda a fa�l1lha",o �aI submd(.�J;t,I�er c�l'do"yma.:��ez �u� ,la a Sllv,ICult�r�,' � _ "??I1�te �o� ele';ado ,n�thero .de ',��s�oas necE':s,
aeste E,·t;'lio, re:1C.lcnte e d0l11lciliaelo nesta Capital, .à n'as árvores pata derrubar '9S 'cones e (:) �::�mult�·seculal', nao eJGstmdo pre()cupaQ!1o.�de,-,_ s·arlame,nte . ·envolY.ld?s' . �a[\tenormente' I�O

rua ELlclides da Cunha, número 31; 60 HERMANN CLAU-
,. .

' .. '

DIO BOJUNGA, br'lsileiro, casado, eng-enhéÍro-eletricit)
ta-hidc'aulico, pO!tador da Carteira de Identidade núme­
ro 168.909, expedida �m 11 c�e abri'l de 1968, d2ste Esta:
do, residemE. e don.iciliado n,_esta Capital, à r\1a. Santa
Terezinha, número 395, 4° andar, com escritório. 'à ave­

nida Farrapos, 11Lmero 146, 1°' andar;' 7) ALBERTO FER:
NANDES_ )':,o,S REI3, português, casado, do com'éJ;do,

. portador ela. Carteir:t Modelo 19, númerO 64.tJ15, residen·
te e' domicJliado na çidaele de Pôrto Alegre,· à, aveni�a
São Pedip, número 955; 8)' FELIPE BESTANE,' bràsIiei­
ro, solteiro. maior, comerciaóte, portador da carteira -de
Identidade llGmero 212.701, expedida. em 15 de janeiro de
1953, êl.êste Estaelo, Fesiâente· e domiciliado nEsta 'Cl>n-ital.·
11 rua: dos Andradas, n(:mero '1.243; 9) Doutor JUBILO
NOÉ' SPIGUEL; brasileifo, cãsado, engenheiro civil, por­
tador 'da carteira de Identichlde número 11.449, expedida
em 2. de, iulhEf de 1965, dêste' Estado, residente e domici­
liaqo nesta, digo, domiciliado na cidade de Pôrto Alegre,
à avenida Oswaldo Aranha, número 1.376, apartamento
34; ,10) MANOEL MARIA MARTINS, português,. casado,
comerciante, . portador da Carteira" Modelo 19, número
71.289,. residente e domiciliado nesta cidade, à ,rm( Jerô­
nimo Coelh.o,' núnero J2,. :f1partamen,to 9Q9; 1'1) PAULO
MAXrMILli\NO FISCHER; 'brasileiro,' casado, advogado, ."

portador da .Carteira ela Ordem dos Advogados. do Bra§l!
-

.

Secção do·\Rio Grande do Sul, número 2.584, expedida, ,,"
em 21 de junho de ']961, deste Estado, residente e porrü· '

ciliadO na cielade de Pôrto Alegre, à rua 24 de Outub.ro,
número 624, apartan1ento 72, C0111 escritório à rua U-rú- "

guai, ,m',moro . 335, conjunto 155: ôs' presentes reconheci­
'dos eorÍlo os próprios pelas testemunhas adiante nomea,

das e assin::das 8 'estes de mim, escreilente e do tabeilãt,
que dá fé, E, perante as' referidas testemunhas" falando
cada um por spa vez, peIo.s m8S1110S 'outorgantes e recí­
proca anté outorgados', me ·foi \ dito que: 1°) por escritu-,
ra, datada de 12 ele fevereiIo de· 1969, lavrada nestas notas,
a fõlhas 92/97 ,verso do livro 390-8; de Cont'ratos, sob mi­
mero 2,68/5S contratHram a constituição de uma Socie­
dade denol9.1-inadL\ "DOMUS·' s.i1\" - Crédito. Imobiliário.
Segundo: L'csolveram, ago.ra, aditár, retificar e,' ratificar
a menciona.ia escritLira, o que fazen� nos seguintes têr·
mos: a) a t'ede da Sociedade, na cidade de Flqrianópoli",
será à rua f'elipe Scllmidt, número 58, Loja '8i b) O arti·
go 10, do Capitulo III 'do 'EstatutO' Social passa a vigo·
rar com a seguinte redacão: "A Sociedade será aelrtli­
nistrada pu" uma Diretoriâ éOl1stituida de 2 a

-

4 mem·

bras, sem designaç:io espeéial, acionistas ou não, resi­
dentes nó país, eleito:;; pela Assembléia Geral, que fÍcal ti
a remuneração respectiva; c) x\.o artigo 5° letra "a", Ido
Estatuto, ,.) numero elo Decreto mencionado é 24.777 e

r:ão 24.2'17, como çonstou por engano; (1) xlo item' VI de
escritura acresça-s.e O, seguinte: que' a -remuneração de
cada I\![emt,ro elo Conselho Fiscal- é fixada 8m cem cru­

zeiros (NCr$ 100(00),. por reunião da que venha partici­
par; e) fic:1m expressamente ratificados todos os de­
mais' tê�11c'; da escritura mencionada. E assim perfeita­
mente .iusto� e acoFclos, me pediram, e eu lavrei esta 'es­

critura 8m notas que íhes 'sendo lida na presença das
testemunhas: acharam conform0, aceitam, ·ratificam, ou·

torgam e a assinam com as testemunhas a .tudo. 'presen­
t.es, VHma Caterina. Silva da Silva, casiada, e Gelacy Xa·
vier Corrêa, solteIra, maior, -ambas br'ilsileinis, do' 'comér-,
cio,' residen:'es e domiciliadas .nesta Capital, respectiva=
mente, à rua 190na Inocência, nÚÍ11ero 57 e -Avenida 'GarE';
zinho, númcro 60S, Eu, Eni Gon.çalves dos Santos, escn..

vente, a escrevi. Eu, REMO RõMULO FARINA, 'Tabelião,
8. subscrevo e assino. Ass.) REMO RõMULO FARINA.
(Ass.) MARINO FERNANDES KURTZ - EGYDIO PRA·
TO - ANTONIO RAVAZOLO l.1ARTINS - CLI0 FLORI
DRUCK '> HERMANN "CLAUDIO BOJUNGA -

.. JUB1LO
NOÉ SPIGlTEL - ALBERTO FERNANDES DOS REIS -

FELIPE BESTANE - MOACYR p, FANTONI - MA­
NOEL M. MARTINS .- PAULO MAXIMILIANO FJiSCHER
- PERICLES DE FREITAS DRUCK - VILMA CATARINA
SILVA DA SILVA - GELACY Xli.VIER CORREÂ; Nàda
mais cons�<>.\ra. }:>jxtraíd� por certidão nesta data. Eu,
Sergio Leal Martms, ajudante Subustituto do tabelião, a

iiz datilogr:'t:!'ei, e subscrevo e assino .........

ESCRITURA P'UBLIC� DE RETIFICAM
'CÃO E RATIFICACÃO.:. :>

Companhia Iníersul de'Crédito; Financia-�.

mente e Invesíímeníes II

1

ESTADO DO lEI] nRANDE DO SUL

PODER JUDICIÁRIO
,4° TABEUONATO)

!n.UA. GEN. CAlVll�RA, '394 _. PÓRTO ALl!lGRE

. CERTIDÃO DE 'ESCRITURA

) I

Bel. Remo R Farina, tabelião' do) Quarto 'Tabe,
lionato da Comarca de Pôrto Alegre, Capital' do
Estado do Rio Grande do SUl.

'

Certifico, no uso das atribuições que a lei. me .con­

fere, que., revendo, neste' Cartorro, p Livro de 00NTRA­
TOS -- número 391·1\, dêle, a -Iólhas 38v/41 - e 'sob nú­
mero 2441/11,' verifiquei constar a escritura de teor se­

guii1te:\" .

'
, ... '

'

'

,

\

A finalidade da escola' é de auxiliar as.

famílias 'na educação pré-escolas das crian

ças, que podem ser inscritas entre dois' a

�eis anos de idade. A ex\gência de aprova­
e.ao em exame de saúde possibilitará a íns-

.

"

orieào dos alunos.
• 1. I .

A escola� proporc,i0rará às crianças arri-
. \

ça.

judicial,
sentença

Henrique .Berenhauser

evitar futuros dissabores, uma vez que a
,

Prefeitura 'Municipal continua a cobrar os

"referidos ímpostos
'

com o aumento, basea-'
da em Lei que lhe 'qelega "poderes . -para o

aumento das tãxas dos serviços 'urbanos.

processo, permitindo 'ainda o ·melhor
aproveit-amento do curto' período em que
as sementes estão maduras antes-de perde­
rem-se péia' abertura 'dos cones. Ademais,
'. � ,

,nos anos de excepcional produtividade' de
cones, o que acontece mais ou menós de
7 em 7 anos, graças ao "chaker", é possível
'reservas de 1 sementes para os anos' de
fraca: produtividade.
É de. causar espécie a "onda" que fazem

os órgãos governamentais sôbre sua

suposta eficiente ação em prol do reflores·

tamento, quando sabemos' que sequer estãG
sendo tomadas providências para tórnar' o
páíS livre das import�çõ�s de' sementes.
Essa independência seria conseguida a

curtq prazo' se os citad�s, órgãop se dispu­
zessem de 'cuidar convenientemente do.3

"povoamentos que fizeram, que estão-se
estiolando por falta de "desbaste� adeqTm­
dos, e dos quais desbastes resultar}a
naturalmente a entrada· em .,.produção das

sementes .pelas árvores. _

A' c�mstante falta
-

de sementes' t(�m \,

causado sérios contra-tempos aos reflores­

tadores, mormente com relação àquelas
provenientes do� países da América Central,
que '�ão caríssimas, pràticamente .inexis­
tentes e ''de baixa qualidâde, porque aquêles
países n�o p,os�uem organização' adequada
para coleta e preparação das sementes. A

insistência em obtê-las de qua',quer forma,
.

lnclu'sive ocásionou mortes num daqueIes
países, segundo soubemos de fonte ,absolu,
timl'ente idônea.

.

Ora, a implantação de pomares 'de semen­

t.es· <de pinho,' em pl'incípio não difere da·

impl-antaçijío de pOrQ.ares de frutas. Ambos

dependem apen3.s do conhecimento de
fazer os

.

enxertos e disponibilidade de
borbulhas. Alnbos existem. Porque e�tii.o
não se cuida ·da· instalação de tais pomares
ele sementes 'de pinhos?

\ \

..

auxj'liar na

-,�.c<Q";creti.zacão de' seLl "mais
,
.., I

\
. :béle'za e confêrto ao seu lar.

1 •

maior

.I
I

• > •

'O re'sLJ1fado aí está.

ern

.
Uma belíssima sala -de jantar,

estilo, inglês, total'rnente
,

construída ern madeira de lei, na
'

\

cê ... rnogno, com acàbarnento
...
"

ern verniz de alto br'ilho.

Ç>epois de ver tanta bel,eza

'.� qualidade, V. airídg_ vai ter'
nova surp�eza:(- sã,o rnuito

I

vant?josos os preços de

\_
,

"

/
,\

, .'

,
oi

'Modêlo 74'90

(/)
::J
Z

( '"

, '

, \

\ .

,

.�

l

;Jerô�n'imo '.(.oelho, 5 .�
�

- Ft'O'RrANÔPOUS
"

'1/ I
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Ivo aluí
\

o Gover.nador 'Ivo Silveira almo-
çou ontem C01;l o PrIiS_:d_nLe- do,
Banco do ,131'",,;,1, Sr. Nes.or J03t,
com quem tratou do

.
andamcntr.

do empréstimo de 10 milhões de

,ddal1t;$ a serem concedidos. por
organízaç.es financeiras suíças ao!
Go'hêrno

.

catarrnense e q ue �erã:Q
desnnados 'à execucão. de inúme-
r' .

ras obras no ó:eter rodoviánla.
Além do pOVeI'11a:dor, também p.11'­
tíeíparam. do almõço COB1 o Presí­

dente do Banco do Brasil. o De­

patado Elgíd,o 'Lunardl, Presíde.n­
te da- Assembléia Lsgislativa e O'
Sr. Jacob l\áeul, Il'il'dor do B�n,­
co cio Estado.
Ainda oTl,[em o· Sr, Ivo 'Silveira

n'1al'l�Gve ;co'ntá:\o com o Ministra
. Ml1L'Hl Andrea;:zat, fican�Q acer.ta­
do no encontro. que .ó asfaltamen­
to da ER-'170, 9.n�ila, S'C-23, Ílgan­
do Rio do Sul à Ert�1l6, numa ex­

tensão de 92 quilômetns, terá, j ní-\

c�o no pró1�imo mês de junho
�pós a· andtência 'o: Governador ..

I'
'1

- � � - ----- --��-
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I'fRaUda

.

.

. "

fJ Se!:ref�r.io dl(à Hd:,eti�r e, Jusfiça, S,�. 1�'Qrberlo Un-'
gitraUi;· disse que o G1.wêrno quer acabar' c�m a burccracia.
aíravês da Rebrma AdT.ilii�ir;;l�1va -, AJmoçànd.o óniem

cem c Pre�idenfe. do·�antll . .do' B,rasit, Sr. N'es':«tr Jesí, o G�-
_'II • I? , ,'. 11 'íln ·u- .I .Jj/!

. Vrrlê:mnr kl'J.:iO:i!,· d'o: er1tln!ljes./HUJl, ,�;e.: !t'�{ m;�Jllto.es, Gle, eeiares
I r· �

, , I

f:E1J -, cbras, r.nt�{jwJi:ál:i�s �,m, W�m.la Cilfarinal ii ser' adf!ui-
r".tln na' SMlç·a;•

I ..

,
,

....:./
,

i"

"

M'iTrn!
Z?EC ;,Êg'

/

'd;"01·"'":I·'U�·I·:S(I:r'a·':I(I�"V'"a"'".' .;.
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\

esteve no Banco Nae1enllii' de 'E>e­
'senVolvimtnto Econômico', a;s::.in..l.l'I.

di) urn convênio entre aquêle" 61"" .'
g
áõ

e Ü' DelT.l<):rtam('nto de' )3stra-
das de· Rodagem, nó v:alol' de

l-:Cr&? 4.501'1-:0Q0,00, também desti­
nados ao seLo): rodo.viáf10; paria
a conclusão -das estradas JW.lçalli",,-·
Volta Grande, e Hrusque-Jabtuver,á­
Rio" do.' (Juro, L'@�'O, após, no? Mi":

nístério das' Minas e Energia, as­
sísttu ao a.o de assinatura de .con­
trato entre a Sides e uma firma I

do' Japão, para: a irnp�l;Ü�çã�, d�
parque, rabril no Sul . de Santa
Celtar na,

•

o regre�so dG Goverhadói; a

esta. Ca'pltal está, 'previsto para,
a'fnanhft e no sábJ.cÍo, 4P9s assís�it:

o início eh rega�a internacional,
s2guirá yütgem para a ,;idade ,de

85..0 Ju-aquim; lá permanE(;f;ndo até

domingo, �\flm' d':) in:1.ugúrar di­

V8'l'sas obras 'da �ua acl'n:hlistr;;i-
ção. • �', J

ou: com Josle
, •

<
\ �t. ,

-

tratou . de' �em'préstitll8'

ordestio,os p d'íraDl�
�ospedariir-na &1 �ia.

.;1 • /
',' um ·conjuBt@,de' re'-léde taLvez a·

.

. ,

'. �.
,.-

, .. ,

·répur.cussao, .teri,á sido. outra; C-OlT).
• '. ;, ','o '.

ruoi\i,do pda Secretaria, dl. Ed1l-' 'jm:nais . e:" l:eVIS�q,S ,d.lindo alllpL�
ca�ã:o, 'o sr, Jaldll' Faustipo dá- .

colJerLurà: Mas, no momento. em

'Silva afirmou ser comuh1' "clas-, que os, vérdadelros estudan:t'es 10-
slfical' o estudal'it� brasileiJ:o

-

<':0- ·ta,vam· a :platel�, \:n:ém!i\,.;m f�tÓg'l'k
1'110, "play-bby", oü: tpin,s'Vú,do

.

e
'

.ió"e&t�v,�" presente pJ,l'� dOC�llJiel1-
J�;k,lL;do, .

com @ ,Gjúe n:ulll:a COrl:'" <,L,: .'" tu' �o .. fat,d: �disseõ "'<,
.•
,.

cord.amos _'dL�ran,t-é' nossói; _15 anos:
de profes�or. Condetlamos aquêles' ,

' ;.; soIÉ�n'6�-ctE� .

de ien�Ç:l'tall1ql o

qU'6 dão aos estudantes eSte ;epí� '. do Cm'so. Fii17.damf,Jntos ,da Cul'ura
tE;w ,e á '!,lrbvad'a no�sa razão está

, '�,: ;::' " C'atar:n'e1Le' COl1tou�com a pr�fn­
n�ste CurSO', onde 410' pessoas;': ça' qo.. Sec,reHiL'io' D'.)!)'·\Gherem, . dJ.

.. :�' 'participaram e 'das quais' 95% :,são';
.

",,':Ca.sa C'i'Ín, que, r\cpresêrr.Lou o GJ-,

valho t!sti:vesse sendo apreseht�do�

IA Ssgunda' Semana de Justiça e '. ti(;a e 'Paz peia' Capela11ia Unh'e"· Posse Ij'undiári8. em. Sanj'a c,a�Z1.' R Lll'ais, Sr. Aluizio 'Jac�ome, decla- nàS sócao econõmicas, entre a Po-
Paz; teve, mlclq na seguncj.a·' sitária, prosseglliu na noite de rina", e a)TIan111f' ',o. Coordenador O -General' Vieira' dC]; Rosa, ql.p, "t,

1'0,11 ontem qLle o órgão que d.nge 'pulação do jnLerior d.l ilha, ao

'feira no Auditório da Faculdade d6 ontem, com a pa'.s'lstra,. profe.rid'a- do ,t>REJUP de, P6rto Alegre; S-r, E:;;tá attlahllE'I).te reallzan<ilo Ü'll- lado das m.,d,d:tS d2 s;:moamenL"o
,

•

" J I está' .resr�)lldmd,o interinarnente
Ciênçias Econômicas .da UFS(!, pelo Engenheiro _Agrônomo ,Glauco Emiliano .Limberger .abordará o . pCTtantes trabalhos de J refoi'ma básico, para que se evLe o .sllrgi-, \

" pela S�l'etaria da Saúde" clurantt) I

qual1dp o Sr. Or.ival· Prazeres, 01in,ger, Diretor da AC,A�ESC,. que tema "Polítíca S0cial e Reforma' aum,n'lSLraGlVa" .J.lllormou 't<.I..11lJeill men.o de ver:" no 2, Sallentou
.. a viagem' do Secretário Antôni:)

Delegado do lBRA no Estacio �bordou o tema - "Política Pina A!,frária". • que aqhl..de D,-partamen,o ' dt.ntro taJ'll'bsm que a:ncla rão :foi assina-� Moi:J.iz de Aragão aos Estados u:ni' -�

discorreu sôbre a Estrutura' de Uma Reforma Agrária", O, ponto culminant.e do' certa!lle t',111 breve ll1icial á lnLCns'a, cap,,- do um con\'ên.o (ntr3 o D.�\[E'Ru
... c5w,: informou ontem a O ESTA·

,Propriedade 'em Santa ,Catrtrina. A Seguadá Semana ele. Justiça e elai',se·á sexta·feira, quando u nha de (rradicação de endemias, e a 'PTeleiturGl do' Florianópolis,DO que \vai const.ituir t:m grupo elE
0'- Çurso que é promovido p21o' Paz (l,ue terá

.

andamento até () Arcehispo Metropolitario, DOLO. ,. em breve iniciará intcn,:a campa- para a rcaÍizaçQO de .trabalhos de
t�ab�1,]l1o dentro. dos próximos dia3 \

Departamento de Educação II pI'Qxin,o dia. 23, tem programac.o Afonso Niehues, discorrerá sôbn�
8. fil1'1 de dar ,início aos estudos p�l'

l'ma,

\'
sane.amcnto básico, (:;)11 t'ôda a ci-

Cultura. da UFSC, Instituto de p'ar� hOJ'e a pa.lestra do Presidente "As Reflexões em Tôrno da Ré>· '
. dJde:

Ira a cón"t:'ução de um nõvo hos·
Pesquisas e Est.údos·' Econôl1).Ícqs, 'elo IRASC, Sr. Hélio Guerreiro: \ form'a Ag,'rária à Luz da Encíclica Em Florian.ópolis será cOl11bati- No toeante aos problemaspital, infantil em FIo: ümópolis,'
Comissão. Arquieliocosan-a de Jus·' sôbre os "Aspectos Legais ,d�� Pop\florum' Progressio';.. .',' da ,inicialmt'l1te a Ani.:ilo::;tDm06e, seu D, pJ.rtamento no mte-rior

;', D,isse ') Gen.eral Vieira da Ros" um� espécie de verminose, que Estado, jl:isOLl' o' SI'. AlLlÍ'zio Jacome
I \ .

, ,'. .,
. , '.,

01'e "esta obra já é consideraáa aparece com grande incidência que ,]'á nãe teni' mais ocorrido ca-

A, rena jOlfe,m lan('a (onela.m,a.,:c,.âo': 1:�::f:�::d;;�i:���:{�:;;�!?i �:�:Vp!i���::,:��:�:�����:�:�� ,�:;:�:�;:':�::;l������:;:����
•

.
� vo· estabelecimento no' gêry8ro, já riais a fim de realizarem exames" DN:ERu;' enq:uan�à que no oeste

((lle o Hospital InÚmti'! "Editl1 (ia· aplicandp depois a medicação ne- contmua o' combate· ao Tracoma,
ma, Ramos" está sobrecarregado, ces�árra, Além disso está sendo Existem bmBém estoques de. me-

'VACINAS
� '\ efetuada uma eçlucação sanitái'ia dicamento e pE'swal preparado,

para atu'ar em todo êSS2 trabalho
e o DNERu 'encontra-se com um

laboratóri,o perfeitamc nte equipa-
dO,( ,

R'2vEJmJ a'nda, o sr, Aiuízio Ja­

CG111e qu.e a"verminose tem sido
comBatida intensam( nte, na ilha e

no interior do estado, mas conti­
nua causando preocnpaçoes por \

.....
caus� do baixo ínel.i.ce ele eeluca­

ção sanitária existent.e entro a

nossa popubt;ão, I

CRJ:CIU�A . (Correspond.:.nte) '_
'Em virtucl-2 da falta de d;n2eiro

para p'2rnoitarem neSêa cidJ,de os

srs, João Cál;1os Vasques, Ad5.0

Vasqw;s, Valter Dias, Severino ele

Almeida e Antônio de Oliveira
procuraram a Delegacia Regional
'de Polícia para passarem \ a noite

naquela especializada,
vestigação n::aEzada

�a DRP,' verificou-se

Numa in­

pela titular
tratar de

o jovem Joaquinl Galete dá Sil­

va, president.e da Moc.idad.:, dl.

Arena 'de Santa Catarina, em pro­
nunciamemo dirigido aos catari-,
'nen:;;és, afirmou sua certeza "de

que a Mocidade da Arena está dis­

posta· a lutar 'por elias melhores,
sem :demagogia e sem sofismas,
segura da realidade, apoiada no

Govêl'J10 qu� ora se decide a fazer
'com que o Brasil deixe . ele SOl' o

pais do futuro e se torne o país
do presente".,

A;iJós afirmar ser "inegável

'pessoas idôneas, a caminho do vi­

zInho Es,ado do R:o �rande do
S,\l, en1 b'llsca ele melhoi' mercado
,cl2 trabalho, Os cinco andarilhos,
entre os qLlais, encontram-s,e dqis
irmãios que sãoUlaturais da parak.,

. ba,e de lá sairam �há algum tempo
,1�1 busca cl� unfa ,ocupação que
lhes convieste, (j que a:fiqnaral'U
"est3.rem dispostos a se radica-.

rem no Rio' Grande do Sul".

marginalização da m:Ocidade na,

v1da política do Estado" diz ser·

"chegada a hora de a mocidade
d:tr um �J::tsso à fHnte par::J. junto
com aquêles que' dirigem os desti­

nos, do Brasil, se prepare e tenha

no futUliO as, condicões necessárias
a continuação da grande obr� da'
;Revolução ele Março de 64, qu.e
tem p'Jr principal objetivo dar ao,'
Brasil aquela democracia' que o'
seu .povo merece", '

\

"

o Sr... Norberto Unguretttf, Secrc-
tál'lü do tnterror e. J us.íça e pre­
s.d. nte da. Comissão Especlal de­

sigriada .peloGo. "'",Tudor para im­

plantar a ridú".)!a' Admmístra.t.'-:
. va ;'1�' GOVei'Í'10 G:üt:lt)'ll1tllse, inrorr
mm'U\· que, os tratialnoa,daquela co­

missão . se.' vem. desenvoivendo. em
r,"plO. ,s<atisfatófio; com duas, :re�­
niôes sémanais;:,. Diss_� �.ue· várias.
L,ü·:.I:.(S já ld,,'arn \d�stribuj.das aQs
rnemb1-0s\ dp órgão" q't:;' vêem tS-'

t�,!dalidQ as' -maserias, agJ:upacLs
o�.Ílào;'e 'Que os' resultados prátí­
cós-já .começaram. a surgir.
fkvc!pu' o Sr, Norberto Ungarej­

ti' que :cê.i:üíiCiera uma das prmci-,
paas lYletàJs' à, ser, akan.çad.:l! peJa I,

éml1,i.;;são,· a d�sful;l�'<;lc;r.at,izq,çaQ .da

máquíria admínistratíva estadual,

2:t.,��i, C0111t), •. à ef.aboraçaó ,do nôvo
Estatuto dos Funcícnár íos Púbh­

ws. 'do, Està.dó,' : "doC'Lllllcnto (que
precisa, ser' atualizado "em '. bas..s

L"LlS modej-nas",
rnrormou .ainda o .Secretárto do

· Inteúor e .JLlstiça q;ue o' p!l',obi(jm..L
do pessoal "é ohltlia das pi"-2ocu,pa.,.
çêÍ�s

'

çla . Com.illsão, q l1é eSút,ldu.rá

l.tenS' relativos a· cxe�nç'�1,O el'c: 1 L,li�

çõe�, de cal:gos va;o's, nO_'111aS SJ­

IJrc 'êL",ponibJ!dl.d..: QLI ai_os�nt,ado-,
rja; provjml.nL_o" .'dé! cargos.'púbL­
cos, admissª,o e

_ l\.:d�strolbuiGdO e
'-t.!

-

pa,y'd:..dc de venCImentos, 'scntl'o
que as. ébnd usõ�::s finais que íie,rc;'lll
sOlldo aprovadr,s SCl'au c)jlcâÍl'llnh,.,-.

..

elas 'ime�l;atarnf�te
.

ao Goveí:n!1-'�
. .. .' . '.'

dor do ESLado p�r:êl- apreciação',

!

aprovação e póstcnor
d(j dt'cre\:o,

.

Diss� kunbém que aL'ravós 'd9
· Cadastro Gerál dos FL;n�i9náriu::;
SLl'Clo examún1J.das as calegl)l'w,s
do::; 'servidores e feito um levanta-:
lJJ(;nto·' da situacão atual e real elo
\ -.

I
.

quadro de setvlcl:or'l:S cLntl'o c1:1

miqüinJ: Lj,drl:1in;strati,va e�tarinen:-
·

. I

a :s,ncl,tLll:a

S'0; (..

O· Sr" Núl!berto Ungail�ctti, docl'a­
. rOLr .por 'Hm, qt:\e o Decrd,o .a:::'�inJ.­
do, segundit-feiq 13010' Gó'vemn.clor
'Ivo 'S:ilveira; � dantfo -poderes ::l:OS

'

\./-' .-

$é,Tetári0s dó) Estado 'e d·!retores'
de 6rgâ.os da adl'l'l.i'nist'racão ind:­
�eta para:proferirern despach� fi�
na) 'em petições que versem' s?bre.
cOll,ces'são de salário-famíliq" .gTa-

, tificação. adiCionáJ por temp'O de

serviço' e licenças em !Seral, i,ntllo-­
dllZÍJi consideráveis melhoramen':
tos na admiúistraçao pública.

da Arena de �antá 'Ca tarina' à

obra que v.em sendo} desenvolvIda
:pelo Govêrno e termin.a', afirman-'
do:

Com a ajuda de Deus have­

remos de vencer, haveremos de

ver tremular a bandeira da Moci­

'dade da Arena, haveremos de dei­
xar Implantado para, a; gerações
'futuras, o "'Slogan" escolhido pela
lVIocidad; da Apen,a de Santa Ca'::'

'

tarina: :.

"Não se disse que a Revoluçã.o

"

.'

o CmSIJ sôbre os Fl1ndamentos dá Cultura' de 'Santa Catarina se encerrou seg'unda.feiri) com o Teatro

Álvaro de Carvalho. literalmente Iú lado, pl'inCÍpálmente _c;e estudal�t!'""
/

'fundameelD� :da ,CuUura,.�encerreD
.·cam.· ..Jaldir elBBiaUdU: estHdant,es

\
..

Ao encerrar ia' curso Funda;'� en ...

1:os dlil. Cuz"ura C�ttarinJns!;,' ].D:o-
vernador Ivo Silveira, A con'ferêl1-
cia iinal foi profenda peJo pro-
fessor Paulo,. Fernando Lago,
abordou' 9 t,�ma "O' Ho;nem,

qL'te
a

CultL!Ll e p. Ecàn�mia
se",

C.ai;arÍl;tcn -

FOll!:(! ,ela Secretaria (1::t Educa-

,ç:io inl'ormoú que nos prJximos
d as aq,)lda p.:tsta corncçará-a/cx­
péd.l' os certdicadm ao;:;' 410 p<Ír­
ticipant,',i, bun como apostilas
(:om tCd 15' as a,tlas, elo referi<j.o
cur:o,

elo

elo

Disse o Secretário. por outl'��

laelo, que a Sécr\ltarla da SaúdE'.

dispõe de' vacina,s em. estoque nor­

,ma" as quais, estão sendo distri·

.
buidas pelos Centrõs e Postos de.'

Sa(,de'. da Capital e do Interior do

�Estado, ' "

-

Adjantou ajuda que, dEmtrQ ern

conveniente às populações
locaridades.
Outro ti:abalho que vem sendo

desenvoÍvido p810 Departamenio\ ..
, de 'Endemias. Rurais é o combate
à Fila'ri,ose,' já com:pletamente do-,
minada nas partes altas da cida-,
ele e da -ilha, Os constantes exâmes
realizados. revelam Ique· os vermes

já estão' pràticamente extintos,

após intensos trabalhos, Mas a

vigilânCia "prosseguirá,

dessas

breve, se1'5.o adquiridas
para a parte industrial

, riül$ti.o "Çlel1t�'aL..,'
··�·*"F. i:,�:,1 -1..r.��·.

máquinas
do Labo·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O' 1:5:1"111"): A
EILI,al

',',

GustlilVO' Neves,'
A anunciada' 'constr�çã:)

do Palácio' da Cultura, obp
que 'vai assínalar' .o esrôrço
do Govêrno Ivo, Silveira 'n'0

objetivo de ,homenagear a

inteligência- catarínense e

marcar, o sentido' superior
de sua gestão 'governainet;lt;i1,
está sendo motivo, em todcs

os circulas culturais e ai tí�'- I

ricos de Florianópolis,. de

auspiciosos mov ímentos as­

socíativos, que se vêem esti-
,

_ mulados assim pelo Poder

PÚbllCO.· E' evide�te que ,3
falta de um prédio, em que

se instalam definitiva e con­

dignamente as' organizações
da cultura, catarinense; t�m1
cónstítuído a razão, princi­
pal do desânimo que se,vc­
nfica 'nas sociedades' vota­

(tas às letras, à ciência e às

artes, São .erganízações que­

nHO prescíndem dos ínccnu­
vos do público, e por is:.i�)
mesmo, não dispensam o

amparo oficial para que

possam preencher a sua 11-

nalidade, vivendo de saci i­

ncíos e renúncias I sempre (ti-

latadas.
>

Tomemos por exemplo,
a Academia Catarinense ('�'3
Letr as. que não dispõe ce

sede para reuniões reguia­
rés, servindo-se precàríamerr­
te do salão da Biblioteca uo

Instituto .oe Geografia e ,L",­

tatístíca, a. título ,de co.ices­

S:10, muito especial., Os acz.-

,
démicús

.

têm de contc�ta!'-se
com essa, generosa dele: ên·

cI,a duma ,-Repartição Pú,JI:
,

ca para não permarrecerem'
na contingêncià, de ,ter ce

elissolver: a Àcadem�a,
'

'por
não :possuir sede própria.

Quando �r,esidente': o

incsqt\Écivel Oton d'Eça tI­

nha de acollrer os seus conti'a·

eles para reuniões, qa bua

t residência, .'

'

semat_J.aÍmel!L0.
Para outros :,efeitos, ii feU;}

Cla 'Academia Catarinenst, cie

Letras ainda serrá a Casa de
Santa '�atarin�, o velhÇl' cdi·
11cio que, par ,derl'la:;i�d,) a'n·

t.ig':) 'e iri!;eg'uro,' teve, de ser

finalmente �bapdonado: 'da�
li, S'aí[all1, rUlUo.a, üe!\tiilO:5,
vários, nãó' someílte a Ac.a,.
elemiu Catarlnense' de 'Leul.t,� ..

mas também o' lri�tHttta
'Histórico - e, GeográfiCO, o

Mu::,_e'u, de Art�� Modern?s ()
a Sociedade Catarinense de
Pulclole"

De soJte que a çónstn,.l-­
ção d� Pa!acfú

'

da CUlLu!'u

VÚ'j prOHlOyer a rcapLiLa_'r,,)
dessas eompanhias ilustrE' �,
cuja finalida'de é 'dar eXl)l.e�­
suo aos 'valores éUltUl'�is de

Santa Catarina.e p'rojela r
cspil'itualmcnte o Estado no

panGrar�u�, da eul-tura' na:.:H>

Bíll.,' ,I,

,
O '60vernador Ivo S,U·

vGIra"
'

eviden.tqmente,. pen�lL
assim' _:_ e eis 'que está cled�
cu'do a' pôr .tíêrn1o iic a;út.i:,;a
situação de desaprêç,d tws'

setores da' inteU',Si\dcia cata­

limenSO. l�!Ús, '6 àP0io que
veli1 d�ndci' aÓ Departamen.
to .de . Cuitura da SecreCc;,lia
ele Educação' e Cultma, por
intermt;\dio do tituI'ar dessa

importante pásta, Profess(;l'

Jalcür' Bel�ring Faustino da

Silva, pãg deix<l dúvltlo,3
cn.la�to ao' interesse que arll­
ma o Chefe do Éxécuti.vo
a

�
1l10vime,ntar aquéle 'ó:.:Ii<)

em t&rno, dum prograf11a (�e
realizáç6es especiais; �o ní­

vel • das tradições a�t�stic:�"
e culturais do nosso Estad,).

Quando, na mais tecell'te

sessã0
.

solenc" da ÀcademÍ:X
Catarinense de Letras, o Go­
vernador se pronunciou sôo

bre 0\ a'�;sunto, não se evUdltl

ao coú'lpromisso formal de

prestigiar a iüte�igência c�e

Santa Catarina em gcnU.
propondo·se construir o Pet·

láci0 da Cultura, na árca
om que se ergu�a o antigo'
Palácio da Jl:lstiça. P01� l��:
tro laqo, a cr,iação do Cen­

solha Estaduai de C'ultw'H,
há cerca de UI'Í1 ano,; ja di­

zia eloquentemente dos de­

sejos do Gove�nant� es�a·

dual quanto. às atenções de­

vidas aos ,setores' cultUl'nis.
,Por essás e outras' ra­

zões, os homens que, abne­

gadari1cnte mantém, !mt:'e

llÓS, as 't'rad�cionais 'assocla·

çQcs de ciência, letras o ar­

tes não perdem' o ânimo,
certos de que não estão só"

porque entre as metas de

Govêrno que sugerem prjo­
ridade nas· direü:izes do fI'.

, ",

Ivo Silveira, está a construo

çfw do Palácio da Cultu !·r..

A ��mPliação dos incentivos fi'scais concedidos atra-
.

vés
. dd F�ndesc, cOl�tida no projeto de lei enviado pelo

Governadoj- Ivo Silveira à Assembléia Legislativa, deve

ser considerado como um nõvo e, sígnírícauvo estimulo à

dinamização da econ�mia catarinense. Aliás, os meios

econõmícos do nosso Estado há muito estavam' neces­

sitando de -novos fatôres que conseguissem impulsioná­
los ao:' alcance de planos m�is elevados na proces�o de

desenvolvimento de Santa Catarina, DadOS bem recen­

tes aemons�ram que a renda "per \ capíta" ca tarinense

está' colocada abaixo da média nacional, o que não d�i-
/

xa de ser um paradoxo num Estaelo que se coloca entre

os primeiros no recolhimento dos tributos federais.

Por uma série db fatôres que não cabe agora larnen-.
tar, mas reagir e lutar para vencê-los, houve uma sen-:

sível queda da nossa renda "'per caoíta". Sendo um Es-
t,

'
-

tado tradicionalmente voltado para a economia agro-I
• I c' 1 •

pecuária, mas C0111 significativos indlces conquistados no

setor industrial, Santa Catarina firmou no Pais um C011-
'_ I'

.

ceita ,ele ordem e de operosidade. ,A queda da ronda "per'

capita", àssím, não ,teria rázão de ser, se os fatôres a

que nôs ,refe�'imos acima não tivessem contríbuldo. para

a desoapttalízação de uma "parcela que hoje pesa negatr-
, " \ ,\

vamente na balanca da nossa economia.
'

,

" ".
't.

" E', rorçoso teconheêer que a implaritação da', nova

-politica de aüstertdade ecón?miGo�financeira no País,

nãõ encontrou as emprêsas, 'suficient�men'te preparadas

para suportar o pêso das suas consequências. Os resulta­
dos se fízeram sentir em tod0 o Brasil, e, como não -po­
dcría deixar' de ser, também em s.ant� Cata�·ina. Gran­
des e tradicionais' empi-êsas catarínenses ressentiram-se

"

"

',\'

daquelas medidas e, -não fôsse urna injeção de capital

estrangeiro na sua economia, ou eID:::'lréstimos, conccdi-':
dos Dor' estábelecimentos' de 'êr-édito nacionai:s, sua si,tua·

"
\ .1

•

I

ção reria s�' agravado para tnuito pior.

.�

Por mais de uma vez já nos ocupamos, ' em

Edito�lf!�', �om\. o !11:.ob�ema 4a 'proliferação,

que

.

W�a de,Gi�àõ,
-acêrca' da conti'overtida qu�stão das, suas Faculdades:'

Enqu�nt� isto, noticias \cheg,ada�' do' Rio de jancir� in�

'forma'�,� ,que· O· Conselho' 'Fcd-:ra� 'de Educação teri1 ,ne­

gado !!,utOrização para o funcionarpento d� Faculdà.des
de ÓireÚo e Filosofia 110 interidr' do: País, consideradas

) de�nece�sál:i�S (tendo, em vista a carência de profissio-
•

I'
-

� _
•

nais ein 'outro-s ramos dai éiéncia e da técnicã e ,a satur
�

-

, � '{', (

r��ão dos bachareis em direito, letras � demai;s�especia-
!izações afins.

\.
, Se o '�rasil �eal1l1ente ,çiE'seja alcanear um €�tá�fo

de de':icIlvolvimento eoel'lm-te com as _ necessidades,', el�.
ép(j)ca atual e pronto para, enfrentar as, viçissitudcs' 'dc-'
cOl'roi.ees dá 'f�Ha de pro'fissionais habilit�dos não há-'

,
'

vCl�á de ser sómcnte com os bacharéis 'que 'constituirá a:-
I _I • ,

rpão-de-'ôbra .neces;;ária par,ª- montar a �stnitura: humu,-
,

'

'na de 'que resilente, com vistas', ao desenvolvimento eeo- '.", ,

nômicqi �UndüstriáL' 'NOS;O P,àis 'já está sUficient\m:cnte'
,

benl sehido :de advogados 'e b'acharéis em F'ilosofi� para,. ,

que cqpf!inUem a ser �riadél;� �peio interior' cursos dês::;é .'-, é,'

gênero::' Bocte,,.se ..1:zer tranquilamente que,' nesse setor,

há uma conSiderável quantidade de Profiss,ionais ocio-�

sos. :Nó el;tanto, o que e�tá faltando Ilào justamente eri-
,

'

1genheiros, arquitetos, médicos, geólogos, físicos,' quími-
cos, cientistas enfim que pOSSarlL da!' a êste País bs Pl'Ó-

\ fissionais hábilitados de que éle necyssita para fazer

frente ',à luta .em limites na disputa do mercado interna­

cional, n6s, diferentes ramos da 'indústria 'e da' economia,
·l

H"oj,e, por exel1J!)lo, dos jovens q'ue se preparam par�

,-
,

I "

mad I
'

proporciona as pe os vi-

ser encaradas com

no

so-

media

momento, um

reage
.

frontal-

pos-

I,
'

e insignifi­
necessi tando

pre­

ineor-'

IND1íSTlUA
I .'

. ,

.',lTral1scl'eVemos, pa:ra conhecimento de V.S., e p\1ra
a publicidade 'q�e tIVer interés,se em dar, o teor' elo cabo­

grama ,que recebemos da Confederação' Nacional ela llf­

dústria, cujo assunto r�putal11,os de graríde interêsse pa-'
ra as classes industrial e comercial d�; nosso' 'Estado.::

"Tenho a s8,t�sfação de comuni�ar ao prezado' C0111-'
- , '. .. ,

,panhe,iro que do Sla 20 3lté '24 de maio es,t,ará ,ancorada
,110 pôrto �e Santos a eXl)osição ,flútuante ja.ponesa, ÇOl11

,
, ,

amostras que pat;mteiam alto nível' de desenvolvimento

industriaL Favor divulgar o assunto aos filiados, üífor-,
.

, ..

mando ao próprio navio se l1al'erá, possibilidades de con-

ls'ulta-) eomcrc�ais., Saudaçôes Thomás Pon�peu, Presiden-

te da' CNI." "

Agraele cend?\a atcnc;ãq que V.S, dispensar
sclite, tinnamos-nos, Cordialmente". Ass: 'RoH

Dil'çtor de Coordenação da F'wsc.

ao pre­

Ehlké,

,

d3 V, S,

ele

d::\__,
V.' S. para con-

referentes í ao

nossos cumpl�imçnt()s,"

BIDLI0TECÁ' ,
.--' ,

"De ,ot'dÜl)\ do' Sél1110r Prefeito :Municipal, rcm::to !\t ,

V.S. uma ç?�lj;a �0 ibF'n:�', 1/69, de 10 de' maio cl8 1969,

que ériou à j!;3'ilb'Hotécá Páblica "MunicipaL
'Valhü-i11él do ,nfs'êjlQ' ,l;;'ra apl'es�ntar à. V..s. protest:Js

ele elevada estima e distinta, considm;ação".
Ass.: Osóho i'&alJ.ilill, Secretário da Prefeitura (13

.' 'I,

Cai-nboriú.

(

, '

O-LESTADO
),

CONTRUÇÃO CIVIL VAI PEDIR INV,EHTIVOS�
FISCAIS AO GOVERNO

Q engenheiro Haroldo !'ü:;bo:1.
ela Graça Couto afirmou, na aber- I

tura da II ,Reunião Nacíonn, da'
Industria da Construção, que es­

se setor economico não, é ouvida
pelo governo, 'não porque ele o

despreza, mas simplesment,e por­
que não tem tempo.

1 •

,-'

Esclareceu ainda que os em­
� preiteiros e construtores vivem a

,

atualidade diante de �m verda­
deiro confisco de capital de giro
PQl' parte do 'Governo, que, atra­
vés de nova legislação do Impos­
to de Rendá, anulou os incentivos
antériormenta concedidos e- des­
conta antecipadamente, 3% do to­
tal ela fatura.

A REUNIÃO

se

A reunião, promovida pela
Camara Brasileira de Constru­
ção, reune delegações' da Bahia,
Distrito Federal, Espirita Santo,
Guanabara, Minàs Gerais, Pll:rü;
Paraíba, Paraná, Rio Grande do
Sul e, do Nórte, Rio de Janeiro,
Santa Catarina e São P·aulo. En-

•

tre os temas que serão discuti­

dos, destaca-se a valorização da
industria da construção, Pluno
[\ industria do bem estam huma­
necessidade de, habitaçãQ, enfim,
tancia, "pois 'a industria da cons·

truçãó é a, industria das indlls-'

trias, a/industria que satisfaz às
no",

"Essa industria _ prosseguiu,
, cmbor� de suma· ii11portancia,
não é ouvida, não porq_tie o Go'·
V8rno a desprcze, mas porqut',
stmplesmente, não tem I temp:)
para isso. Por is,so, apelo para
q'le á Governo nos ouça e par a

que (,s construtores 'se valoriz,ell1,
já que sem uma unHio entre to-

,.-

E:l'lVI:EN'fO

esclareceu o sr, Graça Couto. que
'''medidas de ordem de Iegisiação
fisfal, principalmente na area de
'nova lei do Imposto de Retida,
quase que anulavam- os incenti­
vos anteriormente concedidos pe­
lo próprio Governo, vendo-se ho·

je os empreíteiros 'e construtores
diante de �m verdadeiro confisco
de capital de giro com o' descon­
to antecipado de,:1% sobre o bru­
to de todas as faturas recebidas
de orgão do Governo". "

'!

�
.s

Depois do encerramento do � .

discurso .do
'

sr. Graça Couto, o �
�superintendente da SUNAB, um .,4

d�s componente; da mesa,» disse'
que não podia entender -eomo
dois milhões de sacas d� cimen- �

to estavam aprodecendo nos por-
tos de Santos e ,ela Rio· de Janet: ''''.

,
�

1'0, enquanto Estados como a Ba- 'l

hia e o Rio Grande, do, ',Sul,'apre:' _,j
� '. .

"

sentavam. deficit em seus este-

ques do produto; ao passo .que
Pernambuco, por exemplo,' apn}' :; !
sentava superavit.

Já o presidente da Asosciaçâo
Brasileira dos Empreiteiros, -sr,

Fernando Petrucci, disse' que .a

_. crise geraJl' verificada em. todo� os'

s\O)tOl'es da prOdução já vem há
muito sendo 'sentida pelos emprei.
teiros. Sob:rie o cimento, disse
que a produção nacion'al é

I
mai0r

,
.

do que o consumo e, como
'

o

Governo 'impoI'totl hum só mês o

ltotal nec2ssario para um period,o
ele tempo bem maior,' vê:se, ag6-
ra, às voltas com um problema

�

li)

-IV!

dos mais serios, já que o cimcn·
, t0 importaelo pod�rá ser rcÚrado
dos portos' apenas se os p'ro'dut{1.
res nacionals deixarem ele ven'tler"

, o que fabrica'l31'CIOS"OS orgãos que representam n.

construção civil; nós ter�mos O debito d0 Gov,erno pelra,! 'f
E0mpre iregularidades, como a C0111' os empreiteiros, 'explicou,
verificada com o cimehto'�. ascende a três tl'hhõ,es 'ele cx:uzeL-

- Mais adiante, disse: "o 110- "", ;ros, DS quais, &e,rã,o pagos com

mem da CO'l.1S.iJ!:.u§:ãQ.�,:te�,q.ue:;)S#t. J" .' .�. J)�rJg-tj;ll���.;;..RE;i1j;�l,fl.t,a-Yl.Cts .chi) _
•.1'0.,;::-<, '.ri

COMl:!�HCIO EM ALTA O co- t
mÉrclo do Brasil' C0111 os pJ.Jses da �'.
área socialista atingJU" em 1968, a

çifra "qe US$ 231 �11ilhões, o que
(

repreSEnta mil aumento de .16% �,
em relação ao ano anterior. A,3 il1-
formações foram prestadas pel'o

I �\ ltámal'ati, ao término das canver-
CONFERENCIA Healizou-s3 em sações com a missão eco&mica
Carucaa, Venezuela,· a reunião pl'e

_

polonesa ,que ,y�Jtsu- o Brasil,
.' . .:- _.�� \._.__...:::.2_:_�.f""':':"�-'::::_�-" ..

' . �- ',..-=-_'._::,,:_:-_:,_:�..::::::::=_. ' _...!_'::�____::'=::.:' "':' .• :"._ ::...W__ .. _ • ....,...-_ � -

G00nomicamente - torta e, 110 el1'

tanto, embora lute para criar .eu�·

pregos, ele 'não te,l11 abrigo em

bancos, onde sempre é o uitlnlÚ

a :o;er atendida., O Banco Nacio­

nhl da Habitação, por ex�mplo;
abriga os :construtores, mas apc)·
nas indiretamente".

Quanto, às dificuldades co-

locadas pelo Governo ao des,er.-'
volvimento da, 'con,strução' civiJ,

•

L

NI�O SUBIRAM C3 PREÇOS DOS
SEGURÓS '_ Fontes do Ministério
da Indústria e çl.o Comércio infor­
mou que o Ministério' do Planej�­
me rito está revendo o antepràjeto
.de Decreto-lei, elaborado pelo
M1C, elevan'do OS prêmios do Se­

guro Obrigàtório de
�

Rasponsabili- -

dade Civil. Com isso, dá-'se por iiiJ:
Procedente, a nQt-a oficial atribui-

.. ';\
oa, ao Govêrno e publicada nos jor
nais no último dia 12, sendo a

_ qual o Pres�dente Costa e Silva

já ,teria aS'1inado um Decreto-Lei
que inclusive alteraria tôda a'legis­
lação do Segu�'o Obrigatório.

CONTRATO O Sr. Jaime Ma�
grassI de Sá, prcsiclente do 1\Ian-'
co 'Nacional do Desenvolvimento

,Econômico, e o Sr. Gerard Georges
Val€1ltin, delegado no Brb.sil do
Crédlt Cdmmercial de France e

I. '

Banque Françalse .du Commcrcc

Exterior acabam de assinar um

contrato de firianciamento de nm

montante de DS$ 10 nlilhôes, 'equi-'
valente a NCr$ 40 milhões, A fi-

nal�elade elo financiamento conce­

dido é facilitar às -emprêsas do se­

tor públieo e privado, a contrata­

,ção de serviços e a ,aquisição de

matcriais di'! Procedência franeesa,

A)ém ,de prazos mais convenientes,
o contra,ta prevê UllJa taxa de ju­
ros do 6% ao ano, Também os ,im­

pDrtadores terão a 'p:'Jssibilidade de .

adquirir 30% do montante das

,compras efetuadas na França, nos
outros paíscs do Mercado Comum
da .,Suéci::t.

soura. Não l].á nenhuma empr::1!',a
que trabalhe' com o Governo �'

dísse _ seja ela grande ou pG-
'quena, que tenha' liquidez'. Os:
planos 'do BNH _ contin)loú -­

não, p0d,ml' ser cumpridos deVI-
do à crise em que" se debatem os

emprésarios, ,sendo prova disso à "

falencia de diversas" firmas con<;, "'­

trutoras que trabalhavam com' o ir

orgão.

� ,

I •

"t
, '

, :i

/

;'

'"

limimtr da' VI Con'fer0�cia da Fe­

deração 'LatirÍo-Americana\ da' In- ,

,tI

'II

dústria FaTmacêutica Fifarma) ,

que terá lugar de 1 a 6 de setem­
bro déste ano naquela capital.

'-

A reunião foi conv9çada para a

elabora:çã� da, pauta 'da' Conferên­
cià Oe_ral,' tendo os _de.b:ates girado
em tôrno< da tntegração econômi­
ca, dá fab-rica:ção de matérias-pri-

, ma::;- e dq desenvolvimento tecnoló­
gico, atravé.s de bôlsas-de-estudos
e estJágib� a· universitários de Far­

máci� e Quin�ica, Foram, ainda, e­
xaminados os métodos de comer-

cializaçãà no continente.
'I

• A delegação brasileira, que ae�-
'J

bau de reton':ar, eompareceu a Ca-
�

racas sôb a chefia do, in,dustrial
José Augusto P�nto e integrada
pelos ,srs, Fláv,io Miguez de M,elo,

"Jo:,é SaloÍnão e Renato Libânio.' 1
,

I '..
., '.

!

'> ,1
GERA TEM REPR,ESENTANTE _ :'
q técnico MaUricio Rangel Reis

\

foi designado pelo Ministi'o . Bel- ,

trão para representar ..o Mjnist::\ri� J

elo Planejamento ,no qrupo Exe-'­
cutivo da Reforma Agrária - GE", ':
RA - e nessa qúali'dàde Goordemll' i'
os trabalhos do Grupo.

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Temos
-

'recebido
rf'lfcr�las acêrca
./ � ':, \\,
ue rcones e aH'CSC03

dia Í6'.no,·Muse-q,(1e
na de Florianópolis,

as melhores

da ex�si';&O
1nidU4a .

"-.'
Arte ·Moder· lury, Machado

de ruo-
','

. "

• e iii.' e
* * * ;ii *

\ t
, r

.

Nó' úClximo dia 3, às zOh30m,
acontéê�l'á o prímeíro . �ncQ�ti;) .

das, . debutantes 9�iciÍl.is. do .r :B�i,ÍI�
Branco, no salões do"'crube'_:Do�e
de �gÓst_o.'

.

II: * * * *

I

lcção outono-inverno do consa-

grado artista em noite black-tie

dia. 31, na piscina do /lantacat"ri.
na Country CIUD.

e I!I * * $

ra uma recepção no ,dia 27 às ie

horas.

Sábado, no Santacatarína

Country Club
'

estavam muito arn­

mados os casais Ilson José Sono'

res, êle festejando idade nova,'

Caetano Costa Vieira e Adriani

Sanches.

. Apesar de não ser muito de

seu agrado confeccionar vestidos

pará debutantes, tomos informa­

dos que o
'

'nosso não menos

irriquieto costureiro Lenzí ja

ássumíu compromisso com alguns
dos lindos brotos da lista de

debutantes do Baile Branco.

li: ".: :i: )fi li:' s ,

Christina Cherern Fonseca,

Maria Emília Salles e Yara Cho­

rem da Rocha, lindos brotos que

já são notícia em sociedade, tam­

bém serão debutantes oficiais do

Bajle Branco 1969.

"

Ina Maria Vieira da Silva é

um lindó brôto da nossa socieda­

de que sáJ;>ado recebe convidados

nos salões da Associação Atlétlca

Banco do Brasil para a sua- fes­

ta de 15 anos.
'

Lemos em um jornal de !São
Paulo que 'estréia na boate

"Blow-Up", no próximo mês a

divina Elizeth Cardoso.

,
Os c�sais'oSmar Nascimelito

c Nilton Dji�co�o � Sjlva; :.'que· �á
r ' �. 1 ''" • �.

alguns. dias encontram-sa. .em

Buenos' Afres, 'f��t�ia�rri. '. bodas"
de prata na sem�h� ':quL'pàs5qU.

• .( '", f .1

Expondo suas valiosas telas

no Salão de Arte da Rádio Diário

da Manhã' o consagrado pintor
Rôdrigo de Haro. O coquetel
ontem reaiízado .nh Salão de Ar­

te RDM, reuniu o nossq mundo

,cle�antes para felicitar o artista

catarínense.
,

::-:,':.t t� , ",' r , i.,: '. : \.
� #

. I

, *****

* * * :j: * I

Na semana que passou o ca­

sal Níivío (Hilda) Scussel foi vis­

to jantando no restaurante
- do

Querência Palace.

Muito bel"1 acompanhado, cir­

culava. na noite de sábado em seu

carro o Engenheiro Lena Caldas.

* :;: * * *

/
'" * * • '"

,
O Presidente da Assembléia

Legislativa do Estado, Deputado

EIgydio Dunardl.· recebeu convite

, do Centro Catarínense no Rio pa-

;;: .;: :: :;: :;:

Tudo indica que será no dia

19 do próximo mês o desfile de md'

das de "ModeUi", indústria de ar

tefatos de couro da Capital gaú­

cha, numa farde de clegncía cm

Quàtro manequins profíssio-

naís selecionados por Dener, o

írríqueíto costureiro que dita mo­

da no Brasil, apresentarão a co-

Grande Florianópolis
,

VERBAS PARA A
-

EDUCAÇAO
MQ3fir Pereira

O Diretor de Administração da Secretaria de Educação e Curtura ,
' .­

confirma a falta de material didático-escolar, registrada: no mês que

passou em a.gumas escalas 'do ,.intetiol', prõxírno' � Capital. EsclR-

receu, entretanto, que tôdas as Inspetorias Seccionais já receberam

o que necessitavam para o andamento das aulas. Elsperidião Amím

Helou Filho faz, ao mésmo tempo;" uma revelação..: que deve ter
,

surpreendido o Professor Jaldyr Fallstino da Silva logo após sua

posse: "Há quatro anos que o orçamento da Secretaria- de Educação

e Cultura continua- o mesmo, com a agravante do desconto de cinco

por: cento em 1969, por determinação "superior" _. Parece-me que a

Secretaria de' Educaç?0' deve .exígír a participação de seus técnicos

na elaboração do Orçamento de, l'970, para evitar estas desproporções

ínexplícáveis , '

v

'NOVA CATEDRAL
"

"

: '

--

,

A visita do Presidente Costa' e Silvn a Santa Catarina fêz C0111

que' a; Diretoria de Obras' Púbiicas oferecesse um nôvo aspecto 'ao

Palácio 'do Govêrno mi Praça XV, Seus operários trabalharam durante

dias e pintaram. com trnta .especia� o-prédio róseo do centro da cidade.

Trabalhe excelente, sob Q aspecto técníco-ertístíco, díga-se de passa­

gem, -Acontece que, paralelamente" 'poderiam ser tomadas duas

provídêncíes __Pint1ã<fa:e 'embelézamerftê dó Eq'lfkios' das� SC('<l'Btar-i:aSj

que anda um pouco tiesprezado e .conservaçêo da Catedral Metro­

politana, Depois que o' Padre Bíanchíní desistiu da �ampanha pela

( ,

"

-
"

CAIXA EcoNôMICA fEDERAl:. (;:O�I NovA CASA

A COMASA, ernprêsa responsável pelas obras' do antigo prédio
La Porta, vai entregar no" próximo -mês ao Conselho Deliberativo' ria

Caixa Econômica' O' edtfíCio da Praça XV; esquina com Conselheiro

Mafra, A, inauguração deverá ocorrer no tnês\ de julho, com a trans­

ferência de todos os setores da Caixa Econômica Federal para as

novas instalações. Para' o Senhor Heríberto Eülse a mudança, n�1
vai, causar problemas �e' ordem âdmlnist[ativa,' pbis os servidores�

i já -estão sendo antecípadamente instruídos sôbre o funcionamento

do nõvo organograma dentro da. nova estrutura física do órgão.

ij

Feliz a ídéía, da Conl1sfão· cie: tiésem;olviTlJ.cnto d� Capital em

substituir o, c�lçarrie!).1;o_ d� pt.quenO, tfecho,'_ no' a�falto' �e CoqUf;üros'.
bem próximo à entnida' do 'Pmia' C_!ube, ,Com a eonclt:sãO das, obra:;

que se reaÍizam no'locai e em ItagJJ,_açu, fítturamento o. deslaçamento

do, centro às pfaias' d,e "Bom - ,4'brigq e Coqueirõs' ,:Seiá: .feito sôb-re

asfalto, Ü' calçamento:, agora_, r�tiia�,q',,: !\16m ,de '�fota
.

�p nível en1

relação às extrcmidades asfaltadas, -provocava constantes defeit03

mecânicos nos veículos pçla sua irregularidade, ,

nova C-atedral, a tradicional ficou: desprezada, Unla nova pintura

daria ,nMo colorido à paisagem da Praça XV para o�próximo ver�o.

PENSAMENTO DO DIA: O,

avêsso .do esquecimento das Injú- '

rias é o esquecimento dos benefi-

cios.
'

�
'_ I

lára Pedrosa
Ir \, �Música POlpular

Augusto Buechler

de

Rubirosa,

i

Ramos Tinhorâo,

dos refugia,clos

descem retas da altura d03

do que a largura da bôca

cE'ntímetros;

iiíi

o seu programa�
� I

1)
�
"

� \

19h45rn e 21h45in

Sidney Po'itier - Anne Bancnht

De Rodrigo de Haro _' Local: Rá·
dia Diario dá Manh,ã ---:- Tapeça·
ria de Vicchietti - Exposiçao
p�rmariéntc - Pfomoção Depatta.
monto F;:stadual de cuittira _ Lo·

cal: ,Tenente Silveira nO .... 'Afres·

C0S,: e�: lcones _ no Museu dé Ar·
te Moderna.

I

RISTICO (a ser programado)
21h30m _ BETO ROCKFELLER

_ Novela

22,OQh _ GRANDE JORNAL IPI­

RANGA

22hlOm _ DIARIO DE UM RE·

Í'ORTER
22h20m· _ FILl'4E
24,00h _ FILME

TV GAUCHA CANAL 12

GLORIA 'SÃO LUIZ

-------------------------i

V

SÃO JOSE /
17 e' 20h
Cid Caeser e Vera Miles I'

ESTE MUNDO Nü, LOUCO E

ESCANDALOSO
Censura até 18 anos

ESTA SOBRANDO UM

FANTASMA CURSOS, 15 e 20D.

Richard Burtou e Elizabeth

Taylor

OS FARSANTES

Censura até 18 anos

15,00h - DOZELANDIA

17h45m - A MENINA DO VE·

LEIRO AZUL - Novela
•

I

lSh10m -, O JOVEM CENTENA·

RIO
.

'J.!1l'J.45m-, _ A PEQUENA ORFA'­

Novela
19h1Om LEGIAO DOS ESQUE·
CIDOS _ Noc .. L1 "

f9h45m SHOW DE NOTICIAS

.20h05m OS ESTHltNHOS

'IMPERIO

"Curso Sábro Prótese Total Imo­

diata" _ Local: Faculdade oe

I Od0ntologia - Hora: das 7 às

llh30m _ Professor: Luiz Rocha

Freire.

"Ia Semana de Estudos Academi;
cos" -;- Local: Faculdade' de Odoll-

-

logia - Hora: 20h _ Tema: "Sim·

posio Sôbre um Caso de Amelo­

blastoma" - Professor Samuel

Fonseca e Equipe..
"Segunda Semana de Justiça e

Paz" - Local: !luditorio da Fa­

culdade çie Ciencias Econômicai>

- Hora: 20h Tema: "Aspectcs,

Gerais da Posse Fundiária cm

Santa Catarina" - "Conferencista:

Hélio Guerreiro.

DISCOTECA DO C'E-I!l·

Censura, até 18 anos

RITZ
20h

I
,Henri Fonda e <Tanice nülle PARA

I'

I
Ul\tA VIDA EM SUSPENSE Censura até IS anos

RAJA

14;11 .<.,...! ZÉ cótimIÀ
:;'4h45m';'- SHOW -RISO

"Tobbs,��: "

151�45p::!_ ....... SER� DE AVEN-
TURAS"; -

16hiQm':'- AiFABETO PiTaRES.
CO -','

1GhlShí.'- _ JET '.JACKsok·
Ú3h45Ín (_ ELAS roR ELAs
17h45rn;-:_ TARO KID'
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Gilberto Nahas

--:�:lc!panha acirrada em determinados setores

nr·te a derrubada do Diretor do Departamento
} C Gelson Demaíra. Não vejo 0\· porquê de,

�.., .estígío contra êsse desportista que lealmente

""r'nt� Catarina, como um dos colaboradores do

1.1 �,}'n. alguns 'que o desprestigio parte do próprio

Ds hú �c

esportivos, 'viSéTC'
de Árbitros C'" "

comentários e t
I trabalha pelo :Cc"

Presidente O 'I
'

'.

,.

Presidente ('[� T 0_ ".1 1'18 dá "pelota", o que não concordo, pois fui

testemunha; 1.::í ( C:',HeTSa do Presidente ]\'1:e110 com o Senhor'
�

,

Demaria, J11C,rt n P', <dente inc)inado a prestigiar sempre o seu

auxiliar De oi.t "
� • -

C'l'!lO seria intolerante e ridículo a uma, Presi-

dência. manter e r " o

_

o um homem ,sem liderança, sem fôrça para

comandar um, DSl_2.r'-,m snto que, diga-se de passagem, é muito comentado,
.não por culpa do Di"OLor, .mas de alguns árbitros que.. vez, por outra,
deturpam fatos, divulgando-os à imprensa, visando unicamente a desmora­

lização de seus Chefe, A intromissão indevida de' terceiros, tem causado

mais mal que ber- ao Departamento, que no correr dos anos teve

inúmeros ,Dirstores. Convém salientar que não basta a substituição ou

demissão de Diretores, se a fórmula de dirígí-lo é a mesma, quase sempre
de pés e mãos amarradas, sem um Regulamento geral para tôdas as Ligas,
sem um príncípio :::ixaclo para admissão de árbitros no interior do Estado.

� preciso 'uma mué:émC:i3, nid�cal em tal setor, objetivando,se a melhoria
das arbitragens, desca:o."tando os que não servem, os que não demonstram'
vontade ele prossp.gü·r, e p'2rmiti.ndo-se a: subida de novos, que, por obser-'

vações feitas, d21-;-'O� st,y:'1l qualidades para referir jogos, que na verdade,:
não é n?,da difiul, TIcr:n G pn::viMgio de alguns.

'

Seria inlols";.".l .;C��' <ir S8 simp::esmente em mudar de Diretor, esco-

lhm.doose C1-'t:·C) r �;s 2utoridade, com mais, compleição física para'

poder ter: d-o t;
-

''1 ' :p c::; qU(� constantemente reclamam ou discordam.

Seria o r;_ e.f:.t; o
"

.X :(1' ';tapar o sol cam a �eneira", pois as resr.lon-
sabilidadcs, os (' "O, ,:'am os mesmos até que se dê fôrça total ao

D.x;partament.o 0 c:o c :"rove 1.:,:11 Regulamento com ação, sôbre tôclas. as

Ligas. E, l1'CS11'l', (' 'rb·tr03 tenham suficiente personaliàade, pare::e-

me, para SrbE'l' . ,_,o - '_ -' ��]1 Diretor, seja êle' forte ou ·fraco, pois não se

mede o c?Y:'ite:"' (1') II 1 '�crnc:m por seu fisico, e' as reclamáções' e discor­

dâncias qu GXi-:;lCí1�. 10 n�tur8.isl comuns e111 quaisquer reuniões, .existindo,
como é natu:f.!l, U' � C""(,le:1�a em cada homem, no seu modo de pensa!"

e agir.
Se existe 'n' -"

Diretor. 1T�U C"" i

quer injustiça Cair

c ;:;0 De�:8rtamento de Árb�tros, isso não parte d?
, '--, nue os árbitros mais esclarfcidos façam qual·,

se" Diretor, que tem mostrado ser amigo\de todos.
'

lul

/

I

ftmadorisnm
MILTON CAHLOS O VENCEDOR,

\
DA 3.a rncvA CICLISTICA r

A terceira competição cic.lísti.cà;­
patrocinada pela FAC" denomina­

da prova dos Bairros e Oidades Vi­

zinhas, foi desenvolvida domingo
pela 1118.n11ã, no bairro da 'I'rmda­
de Venceu a competíçào o jovem
Milton Carlos que <assím garantiu
sua classificação para a grande
finalíssima, E'm segundo lugar
classificou -s� Leandro de Oliveira, I

em terceiro Norberto Rámps Mar-·

cíal, em 4.0 Clécio Rosa e em 5.0

Íq;ar Anatair Farias.
.

PALMElJ_RAS G1\NHOU EM LAGES

DO HÉLIO MORITZ
O União Palmeiras, estreando 'no

campeonato catarínense de bola.

ao cesto adulto, colheu espetacular
triunfa em Lages, diante do Hélio

MOritz" m-arcando Ct1 x· 61, o que
b,"17.1 ates�a o' &quirbr:lo de :lorgas."
Na primeira etapa o çlube palmei-

.

rens·e de JOinville, vencia parclal�
mente por 36 x 28.' O certalIí.e terá c,
oontinuid::tdc sábado com rodada

dupl:l_ .Em Jo;nville t8�'êmo� os jo-'
gcs Ginastica, x Vasto Verde e .U-­

nião Palmeiras x Ipirang-a.
,"

LIR-')l GANHA APERTADO

O certame de, voleibol, adulto, do
Estada; t'3ve -siejuêneia 'n-a ·r-.1I1tite de I

t:ábado, nó estádio S�nta Cata-
- rina, com o

-

deg;dobramento de

mais uma partida. O Lira, enfren
to\! ao conjunto do Iplrangl1 de

Blumenau e acabou vencendo por
- 3 sets a 2, numa bem' movimenta­

da partida que exigiu bastante dos',

contendor�s. ' ,'-

s
I

-1

Estão CCc:l€ ) 1" 8'Jo1'gl1' os

- cl-assifi'cados j_J� a c. � �'::'l�..!. final do
Estadual de p,j.�, :; 13"9, Sá:

bado ÚltÚl10, o L .op:)!, com a

,
'

".,,� "1

três vaga� da série. O América SUl'

ge com maiores probabilidades de

vir a ser um dos finalistas, poi's
n�da meno·s de três pontos, estão
a separá-lo, dos vice-1íderes quie
são Barroso, Càxias e Márcílio Dias

que estão com dez pontos perdi­
dos, logo um ponto à frente do

terceiro colocado que é o Palmei­

ras. O América joga em casa na

próxima rodada, dando combate

,ao Paisandú, últi�10 colocado,.' de­
vendo jogar depois com o Marcí-

1io Dias que' na próxima rodada

enfrenta o Palmeiras, sendo êste

encontro considerado como o mais

i�Portante da rodada. O Caxias

n,a próxima volta do returno. en­

frenta o Carlos Renaux que JH'àti­
camente está alijado da fase:(inaL

'

O jôgo 'está marcado para a cidade

de Brusque. Na rodad.a seguinte
o Caxil:j,s recebe o"Borroso, podendo
a peleja ser decisiva para a.,con­

quista de uma das vagas: Co Bar-'

roso, na Próxima rod�tlà terá que

desloc;:tr-se até Blumenau para dar
,

combate ao Olímpico. Verifica-se'

que o mais prvilegiado das três

vice-líderes é o Mm'cílio Dias que

joga seus restantes compromissos'
em casa, ao contrári� do' Caxias e

BarrOSO, visto 'que.... aquele jé)gará
domingo fora de €asa 'e na rodada

final recebe o adversário, enquan-
to que o Barroso teri que jogar os

seus restai1tes jogos no reduto ad­

versário.

goleada obtidJ. s:' , '::0:15Ul1to do

Próspera, torno' - o primeiro a

alcançar a almc�� ,9, credencial

para disputg,r a parLe f'lhal do ceI'

tame pelo título r.:li.r.'mo. Restam,
assim, duas vagas 1"-9 Grupo A, �s-

tando no rá:l'CO , a obtenção
das mesmas o:; ,

,,- �-Oi_; do Fer­

roviário, ComET' � 'o· (que estão

juntos como ..:\r;.�'ê:-l de)'es), iHercí

lia 4UZ, que está uIh pontinho a­

trás daqueles, sl'rgindo com redu­

zidíssimas chan�,�s os conjuntos /
do Atlético Ope;:á:_o e Figueirense,
<lue estão separados um ponto do
.'\lvirubro de Tubarão. Ayaí e Prós

, ,
.

P?ra já estào alijados da disputa.
O Comerciário IY S parece em me­

lhor posição'do qU'3 o Ferroviàrio,
já que enfrenta o�' Figueirense em

Criciúma e na roijadil. joga com o

Hercílio Luz, ao passo que o rubro

negro tem que jog r seus restan-'

tes jogos fora de casa, contra o

Próspera, com o qual empatou por

1 x 1 em Tllba>:��o, o :Métropol' que
quer encerrar a etapa de classifi­
cação como caupeilo do seu grupo.

O Hexcílio Luz e d Atléti,eo Operá­
rio enfr.entam-sé domingo em 1'u-

.

barão e quem per,der estará vir­

tualmente fora ela disputa final.

Na última rodada, cnql}ando o ti­

roe de ;Tubarão enfrenta o Co­

merciário, os p '"Jru'c'unos estarão

jogan'do cem o riglH ircnse. Como

se verifica, a co·:·n (':tá difícil no

Grrupo, pois na(l1. mnnos çle cinco

times estão e,O,l con(1'''-,)3 de alcan­

çar uma das d'c'8,S \18 g"s que l'es­

tam na s�rie sulina.

No Grupo B, o c rt::-,me está pe­

gando f6go, pO;�r ri 1('0 clubes es­

____+_:;_(\_, "l12..r�.ohr1rl:'

No Grúpo C (duas são as vagfls),
Internacional está pràticamen te

classificado, visto �ue seus d9is
'r2stantes compomissbs são contra

advérsátios que já não' tem. a me­

nor chance de vir a ser um 'dos

disputantes da etapa final dO'
Campeonato. São êles Cruzeiro e

Vasco da Gama: A vaga que vai

restar está entre Guaraní, com

seIs pontos perdidos (um a mais
,

que o ,líder), Juventlls, com 8 e

Perdigão com 10 pontos perdLdos.
Na próxima rodada enfrentail1-

se Perdigão e Juventus, tendo por
local o campo do primeiro, en'1., Vi­

deira, enquanto que o Guaraní jo­
'ga com o Comercial, que, como a­

conteceu domingo, talvez nem a-

I pareça para o jôgo, apesar de es­

tar a peleja marcada para ter lu­

!Sal' em, S2US domínios. Vencendo

Guaraní e�t. ventus, a segundo VélJ-,

ga fiçará para ser' decidida na .

última rodada, quando jogarão em

Lages os conjuntos do -Guaraní e

'Juventus, quando o tinle riosulen­
se precisará levar a 'melhor _para
forçar uma melhor de três para
d2cLão da vaga. O Perdigão, para
classificar-se terá que vencer o.

Juventus e ésperar uma derrota do

Guaraní arlte o Comercial e o ....Ju­

ventus, de maneira· que ficarão
empatados para decisão da vaga
os ,rês clubes que estão com pos­
sibilidades de virem a ser incluí­
dos nas finais.

Rua Trajano, 12 � S{!ia 9

Ag delegações da 'Argentina, Uruguai, P'aragua(
hem como, as do Rio" São: Pauloi,Bahia e Rio Grande do Sut
estão sendo esperadas hojç em FiQrial1Óp�Hs para as dilas

grandes prOVES remís'lic�s de s�ado e dQmingo - Várlos

clubes, ainda lula,m' pela, classificação no, ciun·peon�h) esía­

dual de' iu,i!shot de;.q�al iit f�ra� eHmbt�ulu�, l,va.i e Figúei.
rense.

,Catariaen.ses �uerem conquistar.
na Capital o Troléu Brasil de' e�o�
o 'Trofeu' Brasil de Remo, insti­

tuido há poucos anos, teve at{ aOgo
1'a dois vencedores: Clube de Re­

gatas Flámengo" da Guanabara,
e Náutico UnIão, de pô�·to Alegre:
Inte:ressante fi'isar que a conquis
ta dos oariocas d�u':Sé nos domí­

nios dos sulinos e vice-versa. Os
, caitarínensas .ctisputl�Ú_'am a�bos-
OS certames, - mas não tiveram

êxito. Pretendem, agora, como, an

fritlões, 'alcançar o cetro qúe e­

quivale ao titulo nacional inter­

clubes. Quem vai patrociná-lo é

o Clube Nautico Riachuelo, com

o apoio da Federação Aquática
deSanta Cat.arina estando a' sua

realização marcada para o pró­
ximo sábad.o, Pela manhã, na

baia sul. Será o aperitivo da IV

Regâta Internacíonal de Santa

Cat,arina; 'marcs,da para o dia se­

guinte, dómingo, igualmente pela
manhã. São em números de três os

\

o páreo inicial dos gigantes no

programa da IV Regata _

Inter­
nacíenaí de Santa Ca..ar ina, mar­
cada para domínge na i'aia
oiimpíca da baía sul desta capital
será o que' mais guarnrçôas dispu­
tarão, conforme está a revelar 'o

programa do magno acontecimen­
to. Nada menos c;ie 11 barcos esta-.
rão na raia, representando um

verdadeiro recorde .no BrasiL pois,
não t.imos conhéélrnento de terem

disputado um só páreo quase um

dúzia de barcos. Seguem-se os .pá
reos de dóis cem timoneiro. e sin-,
gle-skirf cada um com nove dis­

putantes. Todos os três páreos são
de caráter ínternacíonaj, assim
como o de 8 rem� que apresenta
rá na raia seis guarnições. A reva­

lação tivemos na SEde do 'Club'e elo

'Regatas Aldo Luz, domingü, pela
'manhâ, quando foram recebidas as

ínserrçõsa e procedido o sçrteío das
balizas. Verificou-se que o" Lá Ma­
rina e o Rosário, entre os clubes
estrangeiros serão os que esta'rão
disputando o maior númer0 de pá�
rUiS, a sabe.r: 2 'com tin10neiro 1

Si.nglc�skifL e 4 com timoneiro.

O Carmello e o Avellaneda d;s­

pucarão cloi�.8 o PU'çrto Sojônia" de
J1.58unçào, Paràguai, Upt�!las !'U1TI.
,VJ.sco da' Gama e Flamengo, do

RiO, Jó não disputarão o pàre0 d�
alto remos. Barroso e União igual­

er;te eiii>tarã� �resenres_�m três pá�
reas valldos pela regata' Il:\t-erna-

cional, .ínclusíve o de oito remos.

O Vasco disputa ainda o páreo de

4' sem timoneiro, que não vale pa­
rà contar pontos para a parte in-'

ternacíonal, .porquan to
I
destinado a

clubes nacionais. Co ltapagipe, da

Bahia, disputará tão somente o pá
reo de .oito remos. l'v1>artinelli esta:
incluido em todos os páreos, o

que não .se dará com o Ríacfiuelo
que nãh disputará r; 'de skiff e o

Aldo Luz, que deixará de disputar
os páreos de skiff e dois CCrl1 ti­
moneíro. O.Cachoeira tomará par­
te em: todos, menos nos de skíff',
double, ioles e:oito remos. O Cru­

zcíro do Sul (ex-Atlãntico.. de Jo­

Inville) , vai tão somente no páreo
de quatro com tírnoneíre Temos

a lamentar, tão somente, a ausên­

cia do Tieté, deSão Paulo e de al­

gumas agremiações capixabas, ês­

tes no momento em evidênera no

Tietê, de São Paulo e de algumas a

gremíaçúes capixabas, êstes no

momento em edidência no remo:

nacional, como provaram 'no últi­

mo Bras,leiro de R�mo, em Pôrto

Al'2gl'e, quando alcançaram o qllar-

• to lugar_entre os oito clísput;lntes
\

elo titulo máximo,

AS BALJ�L\S
De aC,ordei com o sOl:teio, as ba­

,
lizas' fkaTanl assim distribuídas:

1.0 PAREO - 4 r:emos com ti­

moneiro :- INTERNACIO NAL -

1 -- La Marina' 2 -'- M"r';nelli' 3

Fl-;mengo; 4 -'Rosário?t·:'__:·BL;,-,·

páreos em disputa do títu-lo: com

timoneiro, singIe-skiffe e quatro
s'em timoneiro. Para refOrçar o prô

grama; foi incluído um páreo' de
ioles a 4 remos, para ,principiantes,
,contando pontos para a rega'ta,
mas não valendo pelo título nacio.

nal i'n terç1'brbes. De acôrdo com o'

scrtEÚo próc'edido, as balizas fonm1

assim distribuidas:

1.0 Páreo -- Quat-ro rf!mos com ti-
moneiro - i - Martinelli; 2.0-
- Flamengo; 3 - Rarroso; 4 -

Riachuelo; 5 - Varco da Gama;
6 -- Cacho€)ira'; '7 - Cruzeiro .

do

Sul e 9' - Aldo Ltlz.

2.0 Páreo - Single-skiff ,- 1 -

União; .2 - Martinelli; 3 - Bar­

roso{ 4·- Flanlengo e 5 - VafiCO

da Gama. ,

Páreo Extra - loles a 4 remç3
- Classe Principiantes' - 1: Aldo

Luz; 2 - Martinelli e 3 ___:_ Riachue

lo�

Boletim Ir 2 da Regata Internacional
,------

S.KIFF UM PÁREO DE SENSA

ÇAO �- Dentro do programa orga­
nizado pelos ,p;TomotOl!eS da IV Re-

I gata Intenlacional de Santa -Cata­

rina,
.

o páreo de Skiff, o terceiro a

se�' disputado, deverá constituir­
se no grande. acontecimento poIs
nada m'enos do que 9 atlét[w esta­

�'ão disputando 'O título. Rosário.

, balisa, 1, MarLinelli balisa, 2, La.

Marina balisa 3, F'lamengo, baliza

4 União balisa 5, Alvelaneda, bali-'
sa 6, Vasco na balisa 7, Carmelo

na 8 -e Barroso na 9. O remador

catarinerise será Liquinho do Mar­
tinelli que terá assim a primazia
de represent::J,r o Estado de Santa

Catarina, nesta gràhde prov.a, a

maior que se realizou até hoje, na
América do Sul.

;. )

o .DUELO ENTRE OS GRANDES
,

"

- No terceiro páreo da Prova" o

Skiff, teremos 1l0mes�' consagrados
. da canoa,gem mundial, disputando
lqui' na baía' sul de Florianópolis,
o título dêste páreo que promete
ter url} colorielo todo especial, de-

inl. EV1.�,lÂS10 CAOIf

ADVOG,AD@

,vido a grande categorial dos ,par­

tici-pantes. Carlos Alberto, o L;1-

q-uinho do Clube Náutico Franci.s­
'co Martinelli vai disputar. a se­

g'tmda vez um título com o 'con­

sagrado remador gaucho do União,
Belga. No certame brasileiro, Li�,
quinho ficou em segundo lugar
surgindo agora a grande chance
da revanche, para o remador ca­

tarinelise. Co Flarnengo inscreveu­
para a pvova O seu não menos ca­

tegorizado Harry Klein enquanto
que o Alvellaneda, vai com seu a-

"tléta Henrique Ladislau Marciken­

cius, consagrado na Améri'ca do

Sul. Como maior atração, veremos

o argentino Dimitrius ,3.0 coloca­

ao nas últimas Olipíadas do Mé-'

xico. POltanto, nomes fan:iosos do

remo, mundial, estarão aqui, na

baia sul da ca,pital catarinense, na
manhã ae domingo.'

OITO ALDISTA ESTA PRONTO -

À 'diretoria do' Aldo Luz,' já deter­

minou a forn;)ação de seU oito gi�
'a te para a grande ' competição-

..

1'0;:;0; [i -. Aldo Luz; '7 - V3SCO;
Rlachuelo; 9 - União; 10 � Ca­

.choeir-a e 11 - Cruzeiro do Sul.

2.0 - PÁREO �. 2 remos sem
timoneiro _ Clubes -nacíonaís � 1

orubetro: 2 - Rlachuelo ; 3 Mar­

tinelli; 4 _:_ Cachoeira e 5 ....,- Aldo

Luz.
3.0 PÁREO - Sirigle-skíff - IN-,

TERNACIONAL - .I' - Rosário; 2
- Majtinel.li ; 3 - Lá Marina; 4

Flamengo; 5 - União; 6 -'- Avel­

ianeda: 7 - Vasco; 8 � Barroso el
9 - Carmcllo.

I; 4.0 PAREO - 2 remos com til'no­
.neiro - INTERNACIONAL - )
'� Riàcfiuelo: 2 - Puerto SajOlli�;
3 Cachoeíra ; 4.- La Marina; ,5
- Rosário; 6 - Vasco; 7 - Mar­

tinelli; 8 - Carmello e 9 - Fla­
mengo.

5.0 PARElO - Quatro remos sem

timoneiro, -- Clubes nacionais

1 - Cruzeiro do Sul > ; 2 �. Vasco

3 _: Aldo Luz; 4 Riachuelo; 5

Marcinell í €.6 - 'Cachoeira. '

•

(i o PAREO -.:.. Dou-ble-ski ri

cilubes nacionais - 1.0 Riachúelo;
2.0 Mal-tinl:lli � 3 Aldo Luz.

"

DE
PAR-�O EXTHA, - YOLES' � 101

Priuc.ipiantes - Club-es nacionais

i - Mal'tinelli; 2 Riachuelo e 3 ,­

Aldo Luz. ; I
-

7,o"PAREO -- OITO GIGANTE�
- INTERNACIONAL - 1 - Hia�

chuelo; 2 - Barroso; 3 União;·.! '4
Martinelli; 5 - Itagipe e 6 -- AI- i DE
·flo;l(Lu�... �.' ... , .. .' . .'.;,., .. �'.n à

.
, DE

à
à

DE
·à

à
l)F

DI

3.0 PárE:o - 4 -remos s'em timo­

neiro - 1 União; 2 - Riachuelo;
3 � �ldo Luz; 4: Cachoeira; 5'�, ln

Vasco da Gama; 6 - Barroso; 7:

Martínelli; 8: Ctuzeiro do Sul e

9: _ F'lamengo. . i
".

1

AUTOHIDADES

, ,

Tanto para o Troféu Brasil i;le
Hemo corno para, a Regat,a Inter­

nacional, as autoridades são as

mesmas, a qaber.
Direção Geral ' Franscisco

Robe-H0 Dall'Igna, presidente do

Clube de Regatas Aldo Luz.

Arbitro Geral - ,Eurico Hoster­

no, presidente da FASC.

Juízes de Saída :_ DéciO coJto,
Itamar Zilli e um repr.es'entante
di;s clubes visitantes.

. Juízes de Chegada Menotti'
\ ,

:C�giácol11o, Alcides Elpo e represen
tuntes de' clubes visital�tes.

D

Hi

� I I

de domingo, em disputa do último
, I

páreo do programa. A guarniçij,o
alslista vai fonl1al' com �lfredo,
Carioni Édinho, Chieiighini, Er­

S011, Itamar, Teixeira. e Wilson, ten,
do o veterano' AlvarO Elpo no ti­
mão, O argentino Hugo Leonaúii,
atllalmenté encontra-se nesta 'Oa­

p,ital ministrando instruções às
.

guarnições do Aldo Luz, estando

inclusive adotando ",tempo lut.e-,
gral" 15ara as gu.arnições que par­

ticiparão da ·Internacional.

\

UM CATARINENSE TENTA TITU­

LO PARA A GUANA\BARA - O
,

,

remador catarinense Alberto Ble-

ma ora no_ Vasco da Gama

'foi inscr'ito para disputar: o páreo"
de Skiff, da Hegata Internacional.

O Vasco Lrará como seu trei.nador
0j argentino Guido ,Mazzota enquím
to o Fhmengo trará Buck, já tiàs­

tg_nte conhecido nos meios esporti­
vos da' capital, pois ministrOU \1m
curso de remo, ncsta capital, nu­

mA. promoção da UnIversidade Fi­
deral ,ele SarntA. Catarina em, 19671, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JANtO REGIONAL DE' DESENVOLVIMENTO DO I�I
EXTREMO SUL - BRDE' ;/
Agência de Florianópolis

·

I
CONCURSO PÚBLICO AGF'LO- .01/69 I

A V I S O N° 4 I

I -
,COMUNICAM03 a-os candidatos que -se submeteram ao Concursai

úblico AGFLO, - 01/69, que os seguintes núm�ros' d�' in;cricao 100'an�

ass�ficados nas provas escritas:

INSCRIÇÕES:

007 '- 009 � 024 -' 027 - 029 -'- 035 - 0-17 - 052 - 053 - 059

-/63 - ,075 - 115 - 121 - 129 - 131 - 145 - 149 - 150 - 157 _ 158 -

62 � 186 - 1187 - 208 - 222 - 252 -;- 257 -:- 258. ,

•

'

'. II __:_ �s notas

fin',a,iS
e

or�em. ,d: ClaSSifie.a<'!ãO
estão

afixada.s
na

.Sé-jda AgênCla, a Rua VItor 'MeIréles, n? 11. .' .. '

e
In _ Chamamos, a 'a:ten'ção 'dos candidatos elasSifi'6ados, pára I quej'

iquem atento;> ao Aviso -nv- 5 ,'que Será =publícado neste mesmo .6rg·�0 !tl�',

prensa,
\tntro de alguns dias, marcando a data para a realízaçào dG1,

��.
�

F'J6rianópolis (SC), -19 de Maio de 19'69. I

ARLINDO ANTôNIO HÜLSE 'I

.,.
��-,_-- ..

-Ger�ntr '4

�VENDEfS'E ;;;LltNUH1'�Fj:iL'E�I:lA 'liVende-se, uma Lancha Bale.eira
-,

,'
VeJílde::!se Lanchem-te e Bar' o .

Dais ct'-ntr,tl do Estreito,' à rua
nova e convéís envernizado, me- "I!

"
!r9J1�1 Ped: o Demoro, 1440 -

din do 9m20cm - Motor ,JoinviHe. ,;:
stlrcito.' ,21-5,

Trabar .à rua Almirante Lamego,

,126.:22-5 ' 'I
.,

.

'

,
,',

'.

i�!
�ii;rt�r����:��';';;j:��t :r;':;'�1���l����'-:S��de 'P�hHc;---'-' L'

DJIIl;;romA REGWNAL DE "ENGENHARIA SANITARIA DO SUL
r i

"

A V.IS'O ) 1 !

CONCORRÊ'NCIA N FL-1;69 I

A D'IRETORIA REGIONAL DE ErNCÉNHARIA SANITÁRIA DO SUL)

ia F'SEBP, comunica .que no 'óa 10 dp Junho de,1.969, às 9,QO horas, em sua ,.

ode à Rua 'S�mtana 27.4, em- Flo'rianépolis, Estado de Santa' Catarina, te.' I

á lugar a Concorrência nv FIe - 4/69 'para compra doe tubos, conexões e' j

'!',as de f(:iTO- ILUdido e (r§11)' r:'i:Í1m�to amianto é (ou) p.v.e. rígido, paJ�!
\ � as .adl1t�:8�,�j�$::�üa('õ:�,. c1? h.QITl�e�,h'l�n.�to,. capt�ção, instalações de tr:1-':�11
'I.mento, 'J eservatóríos e ,e)8 .de dí'sttfbuicão do SIstema de Abastecimento

"

tl.0' A�;�� ela ,cidacie de íPi.,?Ol�, �:<;,tado ,dO' Paraná. ' 11
uS' mtel'essados deverao 'dITlglr·'Se a 'sede da Diretm:ia ou ao 'Di-stritoCl'

,;0'p�ran�, à rua PrurJ0rlte elE' Moraes, 61Í - Curitiba; onde se encontram I

o, �düal e os' demms elernontos G1.-a 'Concorrência, em horário, comercial

IJft:t.o aos sába-clps.
,

, 'r

IFlorjanópolis, '20-'de Maio, ,de 1:969

Eng" \Verper· ,Eugenio ZuJauf

nitetor:Regio'pal ,de: .�)1I';eI).hária Sanitái'ia, do 'Sui

DE PÔRTO �LEG:rm ,

à Florianópolis CARPO LEITO às 21,00 h

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,õ'D h

400 b',OO 10,0(1 16.,00 19,3Q e' 21;00' h

4,00 8,00 10,00 12,00 Hi,oÓ 19,�O � 21;00 h

4�OO 8,00 10,00 12,OQ 16;00'19;30 e 21;00 h

4,bo 8 rio 10,00 12,00; i.6,'od 1.9,30 e 21,00 h

4,00' 8,00 10,00 12,0? 16;00' 19,30 e 21;00 h

" ('

Laguna
Sombri(l

Ara!�2,ngl1á
Cridlm1[1

,;ruhp,)'àn

E'SOr,IBRIO
à· PÔl'tn' ,Alegre -

à, Flnrj;lllópolis

DE AR.'\RANGl;A

à POitO A1Cf;le

1;00 1,30 3,88 18,30 1230 '14,30 e 18,30 h

0:30 8,00 12,30 14,30 20,30 é 23;30 h

r .. i.t.-V ....

l/lO 2,30 1000 12,00 14',00 13,00 e 21,00 h

1,00 8,80 iJ,üO 15,00 21,00 e'24,00'11
,,' , _- I

0,30 2,00, 9,00 11,00 13,dO,17;00 e 23,30 h

à,30 2,00" 5,00 9,�0 14,QO 14,30 i6,00 'e 22;00 h

3.09 1Q,00 12,00 16,00 22,30 23,QO e' �4,PO h

2,00 3;30 6,00, 6,10 1Q;30 12,00 15,30 16,00 18,00

,à Pôrto Alegre
,à Florianópolis'
1m 'ltvHARÃO'
,à Pôrto Alegre
à 'Florianópolis

DE LAGUNA

,

'il"1, I

e 24,ÜU h!
.;l,

s

.f,., Dôrto Alegre 6,30 14,30,22,30 e 23,30 h

- à Florianópolis ,0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12',30 -16,00 16,30 'e 18,30 h

DE FLORIANóPOtIS
"

' ,

�Pôrtó Alegre C.I\R:RO L�ITO às 21,00 h

4,00, 7,00 12,00 J7,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 1z;oO 17,30 19,3G,.e 21,00 h

4,00 . 7;00,12,00 14,00 '1"/,30 19,30 e 21,00 I;l
- 4,00 6,30 10,00 12,90 13,0� 17,00 18,00' '19,30 'e 21,00 r.h

4,00 7;00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30 18,00 19,30 e 21,00 n

EMPRÊSA SAN'l'O ANJO DA, GUARDA LTDA,
'

eUl Pôrto Aleg-re: Praça Ruy Barbosa, 143 - Fones: 4·.13>82 4�28 ,75 e, 4.73 50 I
'ém Florianópolis: Etação Rodoviária'�' Fones' 21·72 'e 36·82 I
"Dit. L;UIZ ·PE.FlNA:NDO D,E VlllEN�1

"à Sombrio

"à 1\.raranguá
à Criciuma
à Laguna
à 'Tubarão

J,

, �Çtiopediaie'�!Traumaliolqgia
Doenças da coluna e correéão de, deformidades

Curso de especializa,ção c�m o' prof. Càrlos Ottolengbi em Buenos Aires.

Atende:e

;i'
Das 8 às 12 hs. - Hospital de ,Caridade'
Das' 14 às 16 I1s. - Gasa de Sàúdc São Sebastião

n I .

"

HOras' marCadas pelo telefone 3153.

Residência:
Rua Des. 'Pedro Silva, 214 - Coqueh()s - Fone 2067.

_I
"

..

"-�'-�-----

,...---''--��--'

-

'J,END,IR,OBA, AUTORÓV'EIS
Con1p�a, :-renda, troca ê" eonsignaçoes.

C:a�rOs novos e usados,

'KAWv1:ANNGHIA - 69 - OK

2 - KARMANNGHIA - 69 - OK

, \

o

o

J, DKW (Belcar) - 66

E)I{w (Vemaget) - 66

VOLKSWAGEM - 6,8
'KARMANNGHIA - f)15 ,

I
'

lTIMlSUL - 66

'SIMCA - 66

ESPr.,ANADA - 68

Financiamento até 18 meses

Temos vál'ios nutraS carros para pronta entrega.

,TBNDIROBA AUTOMOVEIS LTDA.
,

RUA ALMIRJ\NTE LAMEGO, 170 -' FONE - 2952.

, 'FI,0?IA:NOPOliIS

n,

l­

.i,
t­

LS

lo

!- .

J -

O

", 'I
��-----

�� � �
ll

D·R. ANT�ÔNIO SANTAELA
de Psiquiatrià da F0culdade de Medicina

I

Problematica

LI.

)1'
Ln

s­
i­

m

1-

\
' I DOENÇAS MENTAIS

, "Consultoria: EdifÍCio Associação Catarinense de Medicina

Fone 2208 - RU�' Jeronimo' Coelho 353 - Florianópolis.

Sala, 1:l

�-

, .

U R O L O G'I ,A

Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar - GR IServiço do Dr. Henrique M. Rupp

,

BEXIGA - PROSTATA - UR�'l'RA .,- ;mSTp:ft.BIOê I?F;:�UM�I
CON UUrAS: 2as. e 4as. feiras, das 16 às 19 horas - Rua Nunes MaJ

I I

(ii. '

/

\

I
1

1

I

'�"-�� !lI_Si, -.. .-

,rul1c'D,lt r
'de

'P:ágiR8 ft-onômica
I

O deputado arenít'ta Paulo Ro­

cha Faria apresentou ontem na

Assembléia Legtslatíva .índlcaçâo

�.sando requerer junto ao MJnistro

Ivo Arzua; da Agricultura, um' me

Ihor amparo governamentál ao

Pôsto de ,Fruticultura 'da cidade

de- São Joaquim, que segundo atír­

fIlOU "encr.ntra-se em Situação cri­

tíca, motivada principalmente pe­

la ialta d: recursos .rnanceí-os e

(
,

, técnicos". S::.lientou o parlamentar

�ue "aquela organ.zação, com re­

cursos suficient'es, ,trará benefícios

inc.alculâveL:; -à pomicultúra brasi­

lejra de pl.ima temperado, fato já

'constatado inclusive pGr observa­

ç'Óes de técnicos do Ministério da

Ag:'icultura".

No documento que enéarriinhou

à Mesa frisa o representante sér-

:r"
I,

,

I
"

remo que a criação do Pôsto de

F'rüticultura. de São Joaquim obe­

decéu ao crn.érlo de dar condi-
,

' I·

çôes de destnvolvirnento -a uma

riqueza jacente, como só e 'ser a

truucultura de climá temperado, o

que represcn cou na época uma sá­

bia política governamental, Entre­

tanto, disse, '�de alguns anos para

cá o Ministério da 'Agrioul.ura tem

'relegado o' referido Posto a plano

'secundário, nào 'lhe p.ropiciando

síquer condições financeiras para
,

a manutenção de seus serviços". "

" 'Enquanto )iS8o, as rosáceas' de

clima temper�do, susceptíveis de

�:érem cultiyadas" vegetam paque­

.la r'igião quase em estado seini-

selvagem, produzindo 'frútos 'que

equivalem em sabor, aroma é ta­

manho aas melhores :do mundo".

,
.1

Depois de detalhar alguns -as- ,

pcctos ligados às condiç�::f:s c.l:T:iá.­

ticas e telúricas 'da área, con::iHill­

do pela exístência de. plena hiberna

çao índírpensável à vida das plan­
tas' deciduas pnmareiras (no 'iin'"

verso a, temperatura desce até a

-lODC) prosseguiu o 'd,oÍ1tadb Pau-
, 1

-
.

lo Rocha Farra: "DLntro da área
d.,:sí:;in",da, a uma racional nxação

do solo.. nela agrículcura P8l'.','a­
nente, a fruticultura; SãO' J6aqmm
pode .cu1tivar dezenas de', rnilhôes

de .plantas frutíferas 'ti:! Ci)'ll.é'

temporada, c()ncorrendo' a:precià\rel­
�eilte 'para o SVpÚri'l.€rito' de ma­

çãs, pês�egos, ameixas, pÚas; néc-­
tarinas,'

. uvas' e tál1llãé',ll 'fÍ-útas'
sêcas. "A êcirídiçao 'de saniqade

das plaIitás.lá ekistentés ' é regu­

lar, e nada�' értcbnttei 'nas 'obs'eí:va­

'Ções que 'fiz que iriçliçasse 'a .'Ó'cor-

,

Será realizada,' de 12 a 15 de

,junho próximo" na cIdade de 'na,

jaí, a IHa Convenção 'Distrital dn

ComérCio Lojista de Santa Q;ata·

rina. A promoção, que é uma ini·

ciativa do Clube de' Diretores' Lu'

jistas . daquela, cidade, contará

com o comparecimento 'de delega,

çõe's\ de todo o Estado, 'além de

autoridades especialmente convi·

:'dadas, -Serão realizadas, na, oca-

sião, palestras; debates,' encon-

tros 'de, confraternização; além

de visitas a fábricas, lojas; tir'

lhas, hotéis e pontos turísticos,

praias e principais cidades do

Vale do, Itajaí. Conforme também

,infOrmou o Sr .. Mário Meyer, de·

legàdo distrital da Confederação

Nacional dos Clubes de Diretores

Lojistas de
..

Santa 'Catarin�, já

, ,foram confirmadas aS' presenç!'ls

dos Srs. Ivan Mattos, SecretárIo

da 'F�zenda, Dib Cherem, Secretá,

-, ,)' 'I ui; r eis
p:II:r s brevi'.

rio da C::tsa Civil, Armando Gonza­

ga, Di'1'etor do. DeatuL e .Fr,ançisco

Grillo, Superintende�te do BRDE,

que proferirão' conferência sôbr'l

incentivos \ fiscai!> em ljOSSO E!'­

tadô.

Segundo os seus promotore.;;

'o conclave pertence a todos os

lojistas de um modo geral, mas

aos poubos, "vai. perdendo b SeU

carater exclusivista d,e uma clas-

se, para interessar ,de pt;!):'to tam·

bém � tôdas as outras. A da:sS"J

madeireira de IÚijaí, por. exem­

plo, deu Q seu total apôio ao em- /

preendimen�o; assim também

cómo, a' Indústria Cônsul, de Joil'.­

ville;, que também mostram-se vI,

vamente interessados, na prorno;
ção ,e' os cartazes já distribuídos,

,'contribuem para dar' nova fisio­

nomia às lojas da' ci::ade.
A Comissão ,Organizadora in-

�, ,
.­

formou ainda que o Bradesco pa·

trociJ;lar;í. Q..,._m�t�d!'lJ. prom?9i.0haJ
e de ,expediente da Terceira Co!:­

venção \ Distrital -e a Companpia

Telefônica Cata,>:inense" prest�rá
a sua éOla:boração, in;;talando no,

Ideal ldas reuniões, uma central

telefônica para discagem 'direta.
'

Além do programa oficial foi �la· '

borado ta�bém um vasto progra-'
ma feminino, a fim' de .atendt;!r o

,"olitro" lado do t;onclfl1!u.

L's 'organizadores da Conve::.­

ção con�íamam tO,dos �os loJE5tas
do E�tado a comparecer a êssc
empreendimento, afirmando que ..

não haverá. problema de 'h6spe-

• dagem. Diversas: comissões· es-

tão em franca· atividade" a fim de

f?,zer com qtle todo's q'ue v.lshem
Itajaí durante, a re,alização ó.a,

Convenção, lf,lveln li meihor' imo

'\
pressão possfvel.

'tênci.a de doença ou praga ' de

:_}
J,_

fülLi ? _J_ TI2{'· ssa r. �(. a':;S�l��t;n',:üa

tecníca, aliada à cobertura rtnan-

é��:;:·ó.. vCa.be portanto ao Ministório

da. i'.!.g{"leult,-�Li:8" com S2U crgíío em

São ,)'o:,quim - a

.- q'�ll! 'VL�"t I:lZt::.dc:-o

exemplo do

Est;;,óo com o

z: Z �_. � ti.. �'._ >l.� ll�L-1'a --- lançar

L�L. plano .de Ü:-.j_&SJ: a êsse gênero

. d[� prod J"�:.to. agr i cola. O que -é ir­

t\" .� lÜÚ \ (;J ,; Q��_ ..�O �vIin.isté·riJ da

,Agricultura cabe 'tal re,é'ponsabili­

d;tde, e q\!e con3titue ato lesivo à

economia' nacional a indiferença

ou o abandono em que jazem fon­

tes pujant(:;s d� p�ód�ção, daquilo

que hoje 'repr,:senta alimento- de

,

primeira ordem".

O Sindicato dps Eslabelecimen­

tos de' Ensino de Santa Catarina

eStará' promovendo no Próximo

dia 31 um "painel" no salão nobre

,do colégio' Coração de Jesus e que

,ab.ordará os seguin tes temas: le­

'gislação trabalhista, a cargo do

Sr. Gabriel A, Pereira; previdên­

Cia social, sob' a responsabilidade

do Sr. Jarbas Pedro da Silva e se­

cretaria de colégios, pela Irmã

SÔlüa e Professb-ra Isolde Muller.

.

Cc, início do "painel" está pre­

visto para às 15 horas t;! o Sindi­

cato dos Estabelecimentos de Ensi­

no,de S�nta Catarina está expe-
I '

.

'ditido convites· a dIretores secre­

tários e tes,oureiros de colégios ca­

tarinenses, bem como a outras

pessoas interessadas.

Os alemães não estão Ião ;ricos assim
Prof. Hermann M, Goerg,en,

O "milagre alemão" está n01'9.·

mente na ordem do dia. A recupe ..

ração, eCElnômica do . país vencido

em 1945 foi recebida pelá mundo

inteiro como prova da tenacidade,

'inteligência e fôrça de sobrevi)/ên­

cla d�
I
um povo, desesperado no

fim da segunda guerra mundial,

vivendo as' maiores 'necessidades,

odiado a' tal p'onto pelos outros"

que êste ódio até provocou a

aliança entre' as fôrças capitalistas

oCidentais e os comunistas cc

Moscou.

Na realidade existe um ·esfôrç.n

titânicô do povo ,alemão, que não

e'stava' disposto a renunciar· ao

(seu futuro, Realizou-se o ressur,

gimento econômico alemão que, se

réflete nas seguintes cifras: ó

produto social-bruto "por base G

ano de 1950, aumentou do índic �

100 (97,9 bilhões de marcos) para

494 (483,6 bilhões de marcos) {em
1'967, As vendas da indústria

aumentaram de 84,4 bilhões de

, marcos em' 1950 ''para 380,7 bilhões

de marcos em 1967, O gasto de

energia que somava 37,8 bilhões

de KWH alcançou em', 1967, 16!!

bilhões de KWH, De 1949 a 1967

foram construídos, 10,095 mqhões
de unidades habitacionais, A renda

nacional per capita aumentou de

1. 602 marcos em 1960 (total 75,:1

bilhões de marcos) 'para 6,040 mm·

cos e'm 1967 (total 361,6 bilhões de

marcos), Os salários e ordenados

brutos '(já descontadas as contri-

I
I

I

.lI I� :
! '

,

J

,)

buições sociais dos empr.egadores)

cresceram de 39,8 bilhões em 19�)O

PSlra 217,7 bilhões em' 1967, ou seja,

de 243 marcos médios Inensais em

.1950 l2ara 856, marcos médios men

sais em 1967, O número de veículos

motorizados passou de 2. O�,O
bilhões de unidades em 1950 para

13,74-1,6 bilhões em 1967.

E;m princípio de 1969 a imprensa

européia começou a 'divu�'ga,
supostas reações de preocupação

� rnedo da parte dos 'vizinhos da

República F.ederal da Alemanha,

que se senti�iam ameaçados pela

"riqueza" dOS, alemães e a pujança'

de sua ecolj0l'!lia nac�onal, Ao

visitar Roma, Georges Pompidou

declarou perante a imprensa

italiana que a Itália e à França

estariam se aproximando porque

o pêso industrial da Alemanha se

tem tornado um probleMa para os

dois ,países, Quando em fevereiro

de 1969, por uma indiscreção bri­

tânica, ficou revelada a proposta

do General de Gaulle de entrar em

'negociações secretas com a Ingla­

terra com Q objetivo de rever os
tratados da OTAN e do Mercado

Comum Europeu, os jornais noti·

ciaram ter sido provocada tál prO
posta pe,a, medo prescente de

General frente à expansão da

economia alemã. Jornais franceses,

'publicaram estudos, segundo 03

quais 'a distâÍlCia entre a economia

francesa e a alemã, teria aumen·

tado cm dôbro nos últimos dez

anos em favor da Alemanha, O

represéntante' da'" Alemfl,nha 11a

comissão do :tyIercado Cbmúm,

Europeu em Brux,elas, Fritz He('

lwig, ititerpretou as declarações ,de

Pompidou em "Rcima cbmo "pi'e-
.

ocupação dos nossos' parceiros",
! '

Os alemães respondéin que a

estabilidJtde e o poder econômico

da Aleman,ha está trazendo berre­

Jícios não só para os seus vizinhos

imediatos como também para o

mundo inteiro, A importação

alemã ,do Mercado Comum EurG�

peu aumentou de 3,31 bilhões em

1950 para 27,636 bilhões em 1967,

e a exporta�ão de 3,94 bilhões em

1950 para 32,007, bi,hões em 196'7.

A França é hoje o maior pa'rceiro

coni.ercial da Alemanha, constando

em primeiro lugar na exportação

,alemã com 10,050 bilhões de mar­

'cós em 1967, enquanto a Alemanha

,comprou da França, .. no mesmo

ano, mercadorias 'no valor cie

8,488 bilhões, de marcos.

Ademais, alegam os alemães que

não é a 'sua, culpa se, o Mercado

Comum Europeu não tenha obtüh

maiores progressos de integração

pelo estabelecimento de autorida­

des' supra·n�ionais, velha aspira­

ção da política alemã. O própric:

General de Gauhe" preácupado

com o cr�scE)nte p.oder' econômico

alemfío, até agora, continua impe­

dindo a entrada da Inglaterra no

,Mercado Comum Europeu, o qU&
sem dúvida contribuiria )::Jara

maior equilíbrio, entre as fôrças

econômicas européias,

Analizando melhor, os alemãeS

não são tão ricos assim, como

estão r:evelando as c�fras. Eis

algumas: de 1,960 a 1968 o aumento

do ,produto sociál bruto real foi

mais baixo na AlelT).anha (n':laü;

40%) do que np resto da Europa

Ocidental (mais 44%) e na França

(mais 47%).

A' participação da Alemanha no

valor do produto social "do Mer·

ca,do Comum Europeu (em preç;cs­

de Mercl;Ldo) em 1967 ,foI de 35,8%.,

Os outros países: França 31,8%;

Itália 19,7%; HOlanda 6,7%; Bél­

,gica 5,8%; Luxemburgo 0,2%;

portanto, uma distribuição que,
tomando por 'base o número de

habitantes, não favorece a Alema,

nha,

O crescimento médio do produt0

social de 1963 a 1967 foi de 3,6'/0

por: ano na Alemanha, tendo alcan,

çado 4,8% na França, 4,5% na

Itália, 5,3% na Holanda e 4,2% na
�

Bélgica. Quanto ao número de

'automóveis por mil pessoas está a

República Federal colocada em

quinto lugl,l-r na Estatística Inter­

nacional, com 180 automóveis POi­

mil pessoas, enqUanto a França

consta em terc,eiro lugar com 200

automóveis 'por mil,

Certo, a Alemanha vive o me�hor

bem' estar de sua história, Entre·

tanto, não' há nenhum motivo para

se pintar o quadro de uma Alemf.:­

nha econômicamente perigosa,

esta Alemanha agora mesmo subs-
�

tituída pelo Japão em suai posição

de terceira potência industrial,

II

/'
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Florianópolis, Quarta-feira, 21 de maio de 1969

Seuura:nça Pública se, adapta à sua
"

I

'

,I'
-. ,

nova, estrutüra administrativa

,

,

"
.

o Secretário da 'Segurança Pú­
blica, General Vdra da Rosa, afir­
mou ontem' quo estã- procedendo
a reestruturação admínístratíva
naquela pasta' e ' que' sua, maior

preocupação atualmente .é .a sItua­
ção dos funcíonáríos que mí.ítam

na secretaria. Para tanto>, disse,' foi
criada, uma, Comissão'" Éspeci�l
prcsídída pela Professora

,
Emili!!.­

ria Cardoso da Silva' encarregada I

de fazer o enquadramento dos 'ser­
vidores d;:;, Sf.,3Urança· Púplié�,
Acrescentou o Generai ,vieira 'da

Rosa que esta comissão está .reme­
tendo um questionário, a fodos '.9S
funcionários, para. preenchê-los
detalhadarnento, 'a fím, 'eie estudar
os prob.emas dos servidores il1cn·
vidualmente.

,,'

.

- Serão avaliados as condições
pessoais e funciomiis do serviclor

que contará pontos
.

em �;ú;ios
ítens, dévendo ser computado SE-U
tempo de serviço, SU!l:�' yi�tudes', �
falhas, que após minucioso, exame
e conta,gpm de pontos, verlücar 'se
há ou, não possibilidades de prÓ­
moção ri� quadro funcional. O trâ­
balho desenvolvido peÚt' Córníssão
Espccial visa corrigir vícios anti,

gos de enquadramento. na Secre- -

�taria da Segurança 'Pública. '

1��;Falando a O ESTADO, o General
'1',Vieira da Rosa, ressaltou a lmpQr.
��n6ia para a comun.id�Fle �9, Cl!,�-

.

�.9" de Segurança Interna, pois en­

l��lve todas as classes" num, tt�bí\­
}pp; que .vísa um úníc� objettvo
fque é a, tranquilidade' de toda. a

ftqfuunid�d'e. I: ,

" ." ;
,

'. �.'
... �Uailto ;à oriação' 'de nmias 'dE)i:C­If'W: ;\,,\;":.�!,��.,�...,,� ,

�'tL ,�;i it! ;", :,:'i L', ::/
�1r1.,;;· �

, '.'
,

L4L
' 'HlI'l,;i

'til.' '1,.
'

.
�:��

iênii;e�;;;l;iiftji[:i .

tâpitafrlic)o�l;:n,;;
.

.
sua· cOleção: ,

Foi confirmado para o :próxü-h,6
dia' 31 a apresentação ,da cQleç�lb
outono,imrerno, de Denner,. ri,a"pét:
gola do, Sàiltácatarina ;:counthr
Club. A noite em "Black-tié s�t-ti

.

..

- \ 1'" : '> '-� ••

em beneficio do Serte e,'Clube das,
\ ' .. _'

- ,;'"
"

\'"

Soroptimistas' desta Capital ::e 9s'
ingliessoS ao preço d�; NCi$ 20;00;
já começaram' a, ser., venclidõs, O
costureiro devel'á Chegar a Floria­
nópolis no dia 30 à tarde, . aCOlÍ1-
panhado de quatro 1l1aneqúins'" I

profissionais que apresentarão
,

. suas úlEimas criações. ,

�ntre 0S manequins �stá MarIa
Stela, ex-espõsa do costureiro paü­
lista. A festa está sendo coordena­
da pelo cronista ,social de O ES­

TADO, Zury:Machado, já tendo si-
, do 'adquirido grande nih:nero de

','_'

ingressos.

\
'

Em reunião efetúada na manru

de ontem, no gabinete 'dá; ARÉNA
na Assembléia Legislativà, o' depú­
tado Celso Ivan tia Costa I foi re-
conduzido à liderança da ba�c:i·
da do partido naquela C�sa, fün­
f::ies que exerceu durante o pet,ío­
riu legislativo de Ui68, Para a vice­

�lderança, conforme hà",iá sido

Ei..'ertado nos entrmlimento� preli·
'minares da cúpula part�dái'ia, foi
[t,J.icado o', deputado Abel "�vila
c:i,:,s Salltu"," '" I,
Por ::,eu turno o deputado Fer·

ii'1�hcio Bâ&�O;3, ,que "üillá. respou.
,d�ndo interinamente !)e� Üdedl1.'

'gaelas, afirmou 'o, Secretário, da
'Segurança que "com a reestrutu-

. � .
.

.

ração admínístratíva . que está 'se

procedendo, foram criadas mais

três delegacías . çírcunscrícíonaís
em Chapecó, Lages e Criciuma,

que 'aprangerão diversas "regíões
do Estado,' possibilitando melho­
refi condições de. funcionamento".

�,MAIS PRESíDIOS

. Abordando o problema- dos pre­

:síqio!l e .delegacías, o Secretario
,Vieira .da Rosa adiantou que a pas­
: t� ,que 'dirigó vai' iniciar ;.a remo­
�

d(:)la�ão' das delegacias e' 'que: o
Plameg construírã . diver�ós presí­
cj.iOfi 'no :Int�rior',' elo, Estag,o'" No

que diz respeito à' Penitenciária
'Ei&t'adual; info:n:noú :'que es�á 'sen­

do
.

construid� uma cadeia públi-
'·',ca, com' eaoacidade para

" 80 pre­
�idiários, estando dividida em alas
maseulírra, feminina' e menores,
d��ericio 'ücar .

a cargo de dois

guardas, ' dentro, dos' novos- críté-
rlps f�ncÍÓnais.

'

.

"�ciescentou
.

o Secre�árici Vieira

da Rosa que' ás obras da Peníten­
cíária . Estadual deverão estar C011,

,

\c)usa's ,n0, segundo. semestre do
. corrente, a��, quando todos 0S pro­

sos 'comuns serão encamínhadcs

para
.

a ,d:àiei� p;'ÚJliCà; nã�: li.�áis
:pcr:rJ;1a.Ilc�§iiClp nq ':int�rií>r 'çlas ,

de­
leg�cias' c�pecia�i;mcta;s da Çapit�L
, ,9

.

Secretário ..•. da: Segurança Pú­

:bi�ca. Qs'Clareéeu" que ,a Delegada
�d� ,Pur,tos d�; Veiculos rec�htemén.

,

te, ,c:r:iáda "'ai funcionar dentro cm

breyc. �untp qo Departamento Es-
• ,-! ........ _,

,,'

tadual de Trânsito, sob a .díreção
do' Tenente Bruno Schiller, en­

quanto que a Delegacia de Repres­
são aos Vícios, também recente­

mente criada, funcionará junto ao

prédio da Delegacia de" Costumes

e Menores, que deverão trabalhar

interligadas, De outra parte, � Di·

visão de Polícia de Segurança que

engloba o Dops, a Polínter e a Se­

.gurança Pessoal, ficará instalada

no prédio situado na, Avenida Rer­

cílio Luz. Quanto aç laboratório
o: setor de 'manutenção de veícu­

'IQs da secretaria irão funcionar

cm novas dependências -que. abri,
: .

; I,

gàrá também a Delegacia de Po-

lít',a do Estreito.

,

.

:'�uantÇ> a aparelhagem e· comu­

nícação entre os diversos órgão
d� secretaria, informou o Gener,�l
vi'oifa 'da Rosa que já estão sen­
dó introduzidos díversos . melhó­
ramentos neste setor, com t�18-
comunicações. pára o Interíor vo

qU3, estão recebendo novos VeICU­
los, mas que ainda não são suü­

cíentes 'para o bom íuncionamen-
tô,'

.

Focalizando 11 parte humana' da
secretaria, declarou que os antigos
íunoíonaríes passam por cursos

p��i,ódicós de especialização ê as

nomeações para o quadro da sn­

guránça serão" exclusivamente ela

eíementos formados, pela Escola

de polícia.. Finalizou. 'o General
Vieira da Rosa afirmando que al­
guns' funcionários realizam 'cursos

em " outros Estados da Federação
át�a:vés de bolsas de estudos {) in­
clusiv:e no ExterIor;

"J
"1'- ........

_"�.'" ..?"
- �7 .

.. , .

_ .. ,"',

jr:Ja1da;G�aofte
.

·Ilu' :du' Peixe
Floriãnop'ülis

'

terá visita
lerá plaho de Ivo dia 31

, '. . .'" ..

>Ein' atá â n;'alizar-se à,s ;10h3<Jm
db 'hoJe �o' gábin�te do Prefdto

ÂCiÚÚo . sáí:itiago, será. assinado, 'o
',:, : • • ,- .' ,J_� '., ';. ",'''. :-: "�_

\' 1. ,',

cbhtrt\to cqm o' Esplan para a elá:
�'óráçf�o do:planejameilto 'do;;; ma­
i1i�ípio�

,
que coinp6e o Grande FIo­

l·iiÍnópo1:is.,',A·sole�id�de 'contatá
c'ünl: 'a pn:;i;e11?'.t dos prefeitos dbiÍ
'i

. .'

"

10 Munidpios 'qa· região e ná opor­
tunidade o' Sr. Acácio Santiago de­

v�rá fazer pronunciamento abot­

dando o, ândàrilento dás providêri­
'cias tOplâdas para o desenvolvi­

m.ento racional cÍa Grande Floriá­

nó�oIis.
\

Ein' comemoração, ao aconteci-

mento, será oferecido um almôça
aos p.ref8itos, autoridades e im­

pren:.;a, n3 restáurante do, Pladem.

Ontem o Si', Fernando -Bastos

ocÍlpou a tribuna dO Legislati�o"
oporttriiidáde ,em 'rue formulou
seus ,âgradedhIentos à :Mesa c1à

Áss�mblEÜà" ã. imptEinsa ,fajada. e

esct�ta; e flas servidores' qu� 'pres-
.

t�fMIl " sétviçbS à Lidedinça ,da
,ARENA nestes, :t>�itrleiros, mêses

'do ano em que tesfloncteu pell:> sê-

c,)' Governador Ivo Silveira. ce­

verá viajar para o Vale do Rio do

P,eiXe,. nó próximo dia 31, 'quaiiãi.1
p�,i:ticipatâ

.

dos atos �omemo�a:t:­
v�� '40 d�cimo aniversário' da 'li�8-
t,iiração da, Comarca de Tiui�ai:â.­
A ,�irrÍ., de solicitar a pres�nça: �ro
Chefe do Executivo ,naquehls S0:
lenidades, estiveram

'

nesta êa-Pitai
p, p'refeito Amadeo Nal'di' e o Sr. /

Antônio do Amaral e Si�va, Juiz

de. D.ireito da Comarca. '.'
.

Segundo informou ontem o

deputado Nelson Pedrini, 9 Gover­

nador' do Estadá aprovéitàrá�. II

oportunidade para inaugurar obras

de sua 'administração. naqueia '1:e­

gião, pomo a rêde d� distribuição,
de energia elétrica, ponte sôbre o

Rio do Peixe e as estradas para

Palmares, e Pinheiro Preto.

toro
O . parl�Hlentar "recebeu aparte

do líder da bal�caüa do Movimeil'
to :Oemocl'ático, Brasileiro, depu-
,

, ..... ,

tado Pedro Ivo Campos, que, apre-
sentou-lhe as homenagens de seu

partido pela m'aneir� 'como se

houve à frente do bloco majoritú­
!'io" "reveUmdo sempre nobreza de

sentimentos c' formação 'política
'elevada", O Sr. Zany Gonzaga pre­

,feriu ilão declarar nada, onterh,
. acte�6Elntando que flgua:rda' o te-'"
gress6 dó Governador 'do �staçlo·
para. que a t)ltuação fique, qefini'
da.

C:Jn'l respeito a parte poStal;
, '.'->i

'

velou o diretoJ,' regional da" I

.. prêsa Brasileira de Correio's 6' 1
'o Sr.' i\16ísiQ Hern1ellno Ribsi- légrafos qUe várias mo,'.cúiiê�ç' .

As palestras scrão ministradu,
.

"
c,

."
• l' . > ".Diretor, Regional daquelá Elil- serão introduzidas deFltro. c{I{�'b

p0r. um ,te,cmco, desllSl1:aci0 pt' '1 ""_' '?>1''ii,,,,,+& .••. C"t
.. ",', . "f� '.

",

.', �'C" ""

I.B.AM e .0;1,�o,ç.al será op().rtunanlel1"';); ". '" ': ,,1��\f'?;�n!:� li �r��a:>t',lI1.y:� ..
"

,'.
ve" p<l,ra .. que ,a correspondêrici:t

, . "d '_"t' d
''''. ';,. " .'i,',;." ,."... ,", 'c�>·mb1:l' 'que,?-ate fms do corren e ar,3

'

vi�dá 'p�l: intermédio de vetctii�
te 'marca 'O;' e.s an o as, mscnço�s

.

. .'
'

. "

.

. í .,'
, '. . ';,,"

b t'
", '

,.'

t
c. >- d".'· Plonanopolls tambem contara com pela EstFfI,da de F,erro pa��,·r.,:.,\\;.',,·SaL

a .cr as e 'cus ara, ez cruzeIros
.

'

,. c'.
,

'.' "

'. "

d
..

t·
'

.

t
uma cabme publlca de telex, atra- ta Catarina seja éntregue�qp$::d

novos por. ca a par lClpan e. ..

"

.

.

,
.

.

.

,;«.

0',
.. ·' ':

t' d'" C"
'

"

f
vós das microondas da 'Ernbrab,u. tinatários coni\maigr ra�i��:.

.

s promo ores o urso,' 111 01'-
.

'
,

' .,.�'
'c ,

. 'C"

, '. f t" t"
- Para tamo as obras de adaptac<Jo Disse. que o' cX;-D'ÇT ,de,Ji:19ri�a"

lnaram. que, a :,e e lva par lCIpaçac " _: . '�, . ...

d"
..... 'f'r

. ';. "1 ,- d c,la estaçao·sede nestil Capital e.)· I iiolis já estÚ�cl')itaiJ.do;·.. ;;\,;'c.xpe
.?s.• p��elqtS_ n? c:o�cadv� o,,',a tão sendo efetuada� oil; �itm.().·· çãb de telegrai:nâ!S"inte�Ó:i�f�i:·
malor 'Impor aFlcla, pOlS e acon,\.o . -, ". ',;'

'

'.

" .7><1'"
'.',

.R' 1" '_

79/69'
. p', j'

•
. acelerado, onde tambem sera !n', via satélite, cóm tl;lxas', red:u.zrd

com,a,' esouçao'
. os rp.et-

.

;, ,

... , "., ;"
,., , ,,':,'

t
.

'M
' .: .

d
. � troduzIdo o serVIço de telegrama::. sendo as mensaggns" I trái'iS'r\llti<lj

os umclpals. everao encam�-
.".'

' .'""., o

nhar: até' o dia 30 de junho vinc:'.ou. fonados. ate Joinvil1e por telex e deP9ls
.. . . Informou ainda que .já s'o en,co:! viadas diretamente' para. O t,'·

ro,: os planos de aplica,ção .das v2r- '
' . ..

. tra 'em estudos a instalação de ra :1 estaçao "rastréadora t�dõ�\sa
bas",do Fup,do de Participação dàs' . .

,.
.

.,. ,-- , .,

Arã'(a1nüõãSãO espe'nl· per"
, \ ..

'

,'� .

do
,.

I Nr��S;�j
, • .'

. '�.' .'
" J�" ';;�;

t.. '\.i\ ,,.'� �
,

I turas agênciás do INP�\ tt.J.j}S
.

nada adiantaria equ�par:. 'a:��
clàs agências; sem que',:haj'"h

, .' ._;. ,
.. ,._,")'Jo

beração' dos novos fUI),.Çio1'i��
.

. .•. , r.", .

DESABAI\!lENTO .

' : ': ; ''!'� ,

, 'r'f·:"-,,· :sr:, .

- i.

Um' d'esabámento úo...pôj-,.q�3!t,
. ,propriedade da Car.bbni�era' 9f.ict,
, ma' Ltda" causou a motte ,€10_' ,

�y1neiro que trabalhàva'�tN' � ,}
terior, - Sr., Antô�io Silvei r; J:,
,qup chegou a ser conduzid.

n?sJ?ital ainda com' vid�;' '�$'
Arl.tônio era càsado, I d,éha'fii!1

com \ua:.mort� csppsa' e 'fi��'. \: AU

devera'O 'ser ampàrados pçl
prj€tári" da mirra. Outros:

ros que "trabalhavam na;

oportunidàde, . quando' p;
ri.u�1 o pefigo. coqcram fl��
escapando' ilesos,

JusHç�, e paz

I

o Delegado do IBRA.

Prefeitos, ... vão
II

se· reu'nlr
em JoinviUe

. o Instituto Brasileiro de Ad:11l­

nistração Municipal realizará nos

próxímos dias 30 e 31 do corrente

vm'a série de palestras para Preffi­

.tos dos Municípios' de Santa Cata­

rina � paraná na cidade de Join·­

ville. O cncolftrp que conta com a

:'arjjqi,pap.�Q,,"po Fidesc e qa. F!\!:!:.
oação )l"ft:ermunicipal . para o De·

:3env.oí-\,:intento de Sahta' Catarina,
,

'

'âbordará a Resolução 79/69 de

10/M69; do Tribmial de Contas dà

UIiião 'que :disclp1ina r, móvimen­

t�ç'ãÓ�'�'lâpHCaçã.Q dlos RecUrsos do
.

", ... P. .

,

Fundo
.

de Participação dos Mm:!i,'

CÍrios. /'

Municípios.

Erradicação
da· Malária
atua no Estado

.. Durânte o ano passado' a Campu"
nha da Erradicação da Malária

realizou, em 52'municípios de San,

ta Catarina, dedetização em G7,G47

residências, segundo informou (!l
, ,1

Sr� ,Tadayassu Sakarnoto, diretor

da entidadc. Reve!ou que a Regii1,o
da Grande Florianópolis tambem

será atingida pela Campanha l'S'

te ano, pedindo uma maior colabo ..

li'ação 'da' população <durante 'Os

trabalhos de ç1edetizaçüo. Lamzr.,

tou que muitos proprietários do

imóveis nãO permitiram (> ingrf's,
',' '-...:._

so dos guardas ,esp�cializados cm

suas
.

residências, não cOp:lpreen·
dendo o' trabalho dcsenvolviclo.

Afirmou que' Florianópolis está.

isenta da malária nos clias, atuais,
podendo surgir apenas casos, scm

gravidade na zona. rural do Muni·

cípio.
00 diretor da Campanha de Er·

radicação da Malária informoi.!.
que o parasita "pÍasmoÇlio vivàX",

que tr�nsinité ;a malária; e benig,
no, não, se registrando casos fa­

t�is: 'u�a vez que o tipo ináâgno
foi erradicaçio: ha quase dCI!i anos

em Santa Catarina!

.' .',; '��"�;,'-
sól2Íli.Í1adc tI c abertura da Semana de Justiça' c (Página "'), '"

Ielex chegará a Lau.'
e .. Rio do Sul· no sábadí
A .Ernprêsa Brasileira de. Cor­

reios e Telégrafos - antigo' DCt
- .marcou para -sexta-Ieíra e sá­

bado próximos a inauguração das"
cabines públicfls 'de telex em L;t- •.

ges e Rio do, Sul; interligando
aquell:\s duas cidadés, aO TroncQ

Su.l��çl�\__ '!.ele(;2.munic::.sÕ�s;. _

Os., ato�
_ .. <

serão pr�sididos pelo engen;1eiro
'

Carlos Afonso Figueirás, quo re­

presentará ,o Ministro Çarlos Si­

mas, das ComUIücações ,e o Gene·

ral Rubens Rosado :Teixeira, pr�­

sidente
' d� ,Emptfisá BrasÍldia �le

" Correios e Telégrafos.

Bento do Sul, Brusquc c),.I����
.do Sul," sendo' a p-rimeiralj,hill

,

" 'JJ� ,I:.�'
rada ainda no corr-ente aRQ:,: e

�lem�is no pr,i�eirO t�im�J}�'
1,970. Para o segundo triníe�tl'é,
gita-se a instalação de cab1;i\W
Tubarão e Criciuma, o qu.�;;:���
do decia,ou' o Sr.\. ',A,lóísio'

., .

lin-o �Ribéiro, "vl�ir .cÓloca
Catarina, numa siÚIaçãó Pti;vHeg
da' no camp'o das teh::coiJB1it�i
çÕes".

:Deputados . da· ·Arena elegeram·Celso
Costa para líder do rarlidrf�â�íil

ça da: bancaqá, 'deverá SOl; indica­
do nos próx-Íinos dias�para as fun­

�6es' cj.e ,lider '40 doyêrno, substi­

tülntlo
.

:lssÍI;tl o deputado Zany
d6nzàga, cujo exetcício teJ)'hl' eh­

certádo-se em fêveFeiro último.

ii

agenCia
A

\1

Criciuma (Correspondente) - As

autoridades e a população de' Arru·

ran!!ua esperam ansiosamente qui]
a SuperintEndência' Regional ele

Sanla CatarÍl� do INPS, providell'
cie a abertura da Agênqia daque­
la cidade do INPS, pois o local eh'

"instalação da agência já está COl�;
cluído, Alegam os araranguaenses.

que depende aperias que o" ,I'NPS
.J

libere os móveis e funcionários pa­

" ra o
-

funcionamento' imediato da

Agência' naquela cidade.

De outra parte, fonte da Supe­
. rin(endência do INPS, em Florià::
nópo!is, informou a O ESTADO

que a· elj:el1i.plo de Ar�ranguá� QU­

. tros l11J,lnicípios encontram,se na

mesma situação, táis como Tim·

bó, São José e outros. Os ioca;s
elas agências' já estão construídos

e dependem tão somente da libc­

,ração do Mini!;;tro Jarbas Passari­

nho", do Trabalho e Previdência

Social, para a nomeação elo pes,

soaI conc'ursado, na Capital e IE­

terior. Acre�centou a mesma fo'n­
te .que os móveis e utensílios pa­

ra tais agências já foram adqui.
ridos e prontos para enviar as fU·

COLETORA DJi �ARVÃO \

A Secretaria Executiva ,da 'El!
mara Municipal d� ,CriCiUn'l� \���
\'ÍoU ao Sindicato dos, �inera

'

e à 'ÇPCAN um ofício :rio qu
terna o / pensal�e�to dà'''1ID
dade da Casa, no sentido "êl�

I" ('-

seja construida uma nova

cen'tral de carvão.
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